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I – INTRODUÇÃO 

 
 

O que poderia assumir-se como um obstáculo, tem renovado o entusiasmo e a responsabilidade deste grupo de 

trabalho. Cremos que a autoavaliação só tem contrapartidas positivas e integra-se numa atenção a esta 

organização escolar em concreto, aos processos de trabalho desenvolvidos e às pessoas que a edificam no 

sentido de melhorar os processos e resultados organizacionais. Esta missão baseou-se num trabalho de 

proximidade e de abertura a toda a comunidade educativa e é, por isso, uma responsabilidade partilhada com 

todos.  

A Lei n.º 31/2002 prevê que a avaliação e o controlo de qualidade devem aplicar-se ao sistema educativo visando 

a melhoria, a eficiência e a eficácia, a responsabilização e a prestação de contas, a participação, a exigência e a 

informação qualificada de apoio à tomada de decisão. Neste enquadramento emergem os objetivos deste 

trabalho: 

 

▪ Analisar os resultados do processo ensino-aprendizagem; 

▪ Promover o progresso das aprendizagens e dos resultados dos alunos; 

▪ Analisar e promover as boas práticas; 

▪ Validar as práticas de autoavaliação; 

▪ Identificar pontos fortes e áreas prioritárias para a melhoria do trabalho das escolas; 

▪ Fomentar a participação no Agrupamento da comunidade educativa e da sociedade local. 

 

Apesar de não ser perfeito, consideramos que desenvolvemos um trabalho aprofundado e multifacetado o que 

sustenta quer credibilidade da análise e conclusões veiculadas neste relatório, quer as reflexões e ações 

subsequentes. Assim foi no passado e assim acreditamos que será no futuro. 
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II – PLANEAMENTO E TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO 

 

No final do ano letivo 2012/13 o Observatório da Qualidade (OQ) deu início ao terceiro ciclo de autoavaliação do 

Agrupamento de Escolas das Taipas (AET), de acordo com o estipulado na Lei n.º 31/2002. Foi um processo faseado 

que decorreu ao longo de nove meses. Numa primeira fase, o OQ reuniu, com todos os seus elementos, para 

contextualizar e definir o plano de ação inerente ao processo de implementação. Estabeleceu-se o cronograma e 

constituiu-se um núcleo de trabalho de quatro docentes (Isac Marques, João Montes, José Fonseca e Susana Castro) 

que operacionalizaria a construção, aplicação dos instrumentos e tratamento de dados, assim como a elaboração da 

proposta de relatório. 

Depois de um breve estudo prévio e de uma revisão bibliográfica, optámos por ancorar a nossa análise na 

documentação disponibilizada pela IGEC relativa à avaliação externa das escolas, introduzindo alguns indicadores de 

acordo com o contexto, o universo da amostra e ou interesses analíticos. 

No quadro abaixo fazemos a síntese entre a definição da amostra e a percentagem de questionários devolvidos.  

 

Grupos Amostra 
Número 
absoluto 

Número de 
participantes 

Percentagem 

Conselho geral Todos 16 13 81% 

Conselho pedagógico Todos 12 12 100% 

Alunos 
4º ano 137 130 95% 

2º e 3º ciclos 917 759 83% 

Docentes  Todos 153 125 82% 

Assistentes Todos 60 40 67% 

Encarregados de 
educação 

Pré-escolar (3 por grupo) 33 32 97% 

1º ciclo (2 por turma) 56 53 95% 

2º e 3º ciclos (2 por turma) 76 56 74% 

Associações de Pais 

EB1/JI de Sande S.Martinho 
EB1/JI de Sande S.Clemente 
EB1/JI do Pinheiral 
EB23 das Caldas das Taipas 
EB1/JI Charneca 
JI Assento 

6 5 83% 

Parceiros 
do AET 

Clube de Ténis de Mesa; Centro de Atividades 
Recreativas Taipenses; Centro de Saúde das 
Taipas/Equipa de Saúde Escolar; Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens; Guarda Nacional 
Republicana; Junta de freguesia Caldelas; Junta de 
freguesia S. Martinho; Junta de freguesia S.Clemente; 
Junta de freguesia S Lourenço; Junta de freguesia S. 
Cristina; TaipasTermal; Bombeiros Voluntários de 
Caldas das Taipas; Centro de Formação Francisco de 
Holanda; Centro de Recursos para a Inclusão (CRI); 
Escola Secundária das Taipas; ACIT; Avepark 

16 8 50% 

Quadro 1 – Níveis de participação dos inquiridos. 
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A pesquisa obedeceu às seguintes premissas: i) a auscultação deveria ser tão alargada e participada quanto possível 

acerca do desempenho das escolas, envolvendo direcção, conselho geral, conselho pedagógico, docentes, alunos do 4º 

ao 9º ano, encarregados de educação, parceiros e associações de pais; ii) os domínios de análise deveriam abranger as 

variadas vertentes e receções do processo ensino-aprendizagem; iii) a informação deveria ser recolhida através de 

inquéritos e noutras fontes documentais, nomeadamente, Projeto Educativo, Projeto Curricular, Plano Anual de 

Atividades, relatórios anuais das estruturas de orientação educativa, relatórios do OQ, relatórios do clubes/projetos, etc.; 

iv) extrair da análise os pontos fortes e aspectos a melhorar no sentido de estabelecer uma ponte direta com a práxis; v) 

apresentar as conclusões à comunidade educativa para discussão e análise.  

A divulgação do processo junto da comunidade educativa foi feita através de informação afixada nos placards e do envio 

de mensagens por correio eletrónico. Os docentes titulares de turma e os diretores de turma estabeleceram a ponte com 

os encarregados de educação. A plataforma Moodle também prestou, na página inicial, informações sobre o 

desenvolvimento do projeto. 

O Grupo de Trabalho privilegiou a atividade “Questionário” da plataforma Moodle para auscultar as amostras com um 

maior número de inquiridos. Esta atividade consiste num instrumento de composição de questões que otimiza o 

tratamento estatístico das respostas, assegurando-se o anonimato, a confidencialidade, o respeito pela livre expressão 

de opiniões e a liberdade individual de cada um dos membros da comunidade educativa. Através desta plataforma foram 

aplicados inquéritos dirigidos aos alunos dos 2º e 3º ciclos, ao pessoal docente, aos assistentes e aos encarregados de 

educação dos alunos do 2º e 3º ciclos. Os inquéritos aos alunos do 4º ano foram aplicados por um elemento do OQ. Os 

encarregados de educação dos alunos do pré-escolar e do 1º ciclo foram inquiridos em suporte de papel. A 

confidencialidade das respostas foi assegurada através da devolução em envelope fechado. Os inquéritos às parcerias e 

Associações de Pais eram questionários de resposta aberta. Nas respostas dos restantes nove questionários, foi 

utilizada a escala de Likert, discordo totalmente (1) e concordo totalmente (5), e a opção “Não sei”. No final de todos os 

questionários existia um espaço para que os inquiridos acrescentassem, de forma sucinta e objetiva, críticas ou 

sugestões que considerassem relevantes. No caso específico das parcerias, a devolução dos inquéritos foi a menos 

bem-sucedida, no entanto, a amostra obtida é significativa para uma análise consistente.  

Globalmente, a metodologia foi desenhada de acordo com os objetivos pretendidos, com o público-alvo e com o número 

da amostragem.   
 
 

Queremos agradecer a todos os que empenhada e voluntariamente responderam ao desafio e acrescentaram sugestões 

ou críticas.  

Os dados quantitativos dos inquéritos são apresentados em tabelas síntese no Anexo I. No corpo do relatório conjugam-

se a análise quantitativa e qualitativa para tentar interpretar a realidade. Essa interpretação focaliza domínios que 

isolamos por questões analíticas, designadamente: o domínio do processo de ensino-aprendizagem, o domínio dos 

resultados, o domínio da liderança e gestão.  
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Os relatórios finais do Observatório da Qualidade têm-se pautado pela apresentação de propostas para solucionar os 

aspetos que foram considerados mais débeis no AET. As sugestões de melhoria decorrem, de um processo contínuo de 

profunda reflexão e discussão no grupo de trabalho, no Conselho Pedagógico e na comunidade educativa. Todos os 

envolvidos podem aperfeiçoá-las no período reflexivo que se segue. Esta opção metodológica permite que, no final, se 

concretize com eficácia o plano de melhoria. 

O relatório final será apresentado ao Conselho Pedagógico e ao Conselho Geral, para que se pronunciem e divulgado à 

comunidade educativa através da sua publicação na página da internet do AET. Os documentos principais deste projeto 

ficarão arquivados no dossiê do Observatório da Qualidade, que poderá ser consultado na Direção. 

 

 

 

III – DOMÍNIOS DE ANÁLISE 

 

1 – RESULTADOS 

 
1A – RESULTADOS ACADÉMICOS 

A evolução positiva dos resultados no AET está explicitamente associada a uma ação continuada, que envolve o 

desenvolvimento de procedimentos sistemáticos de monitorização e de análise de resultados, e à implementação de 

ações capazes de favorecerem os desempenhos dos alunos e que se traduziram, durante o último quadriénio, na 

inexistência de abandono escolar em resultado das medidas de monitorização e prevenção adotadas, numa evolução 

positiva das taxas de transição/conclusão e numa melhoria na média dos resultados externos, em comparação com as 

médias nacionais. São evidências que demonstram, de forma clara, uma melhoria continuada no desempenho desta 

organização, objetivadas nos resultados académicos e em todas as cambiantes a eles associadas, atitudes, 

motivações, desenvolvimento pessoal e social. Este histórico francamente positivo, no que aos resultados diz respeito, 

é percecionado pelos próprios alunos que acentuam o caráter rigoroso do ensino e validado pelos encarregados de 

educação e pelos docentes que evidenciam a sua qualidade1. Houve, desde a última avaliação externa a que esta 

organização foi submetida, uma aposta muito forte na manutenção das práticas de qualidade que, então, foram 

identificadas e, sobretudo, um investimento significativo em processos de mudança e de melhoria capazes de 

alimentarem um bom desempenho dos alunos e a prestação de um serviço educativo de qualidade. Desta forma, o 

Projeto Educativo elegeu cinco grandes prioridades (Qualidade das Aprendizagens; Cidadania e Segurança; Saúde e 

Ambiente; Trabalho Colaborativo e Relação com a Comunidade) como alicerces de todo o edifício formativo, educativo 

e aprendente. Para operacionalizar estas prioridades foram contratualizadas um vasto conjunto de metas que, 

anualmente, o Observatório da Qualidade acompanhou através de uma avaliação que reportou aos diferentes órgãos 

de direção, administração e gestão do agrupamento de escolas. 

                                                 
1
 70% dos alunos respondentes situam essa exigência/rigor em 4/5 na escala utilizada; 79,5% dos encarregados de 

educação avaliam nos patamares máximos a qualidade do ensino ministrado, o mesmo sucedendo com 92% dos 
docentes que responderam ao inquérito. 
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Evolução dos resultados internos 

Como podemos constar no gráfico 1 o AET validou, neste quadriénio, o bom desempenho que já obtivera em igual 

período anterior: 

a) Uma taxa de transição/conclusão a rondar os 100%, bem acima da média nacional; 

b) A inexistência, durante estes quatro anos, de abandono escolar. 

 

A estes valores não serão indiferentes alguns procedimentos sistemáticos e generalizados de apoio aos alunos que, em 

grande medida, não só cultivam o sentido de responsabilidade e de desenvolvimento cívico como alimentam um 

conjunto de iniciativas/estratégias propicias ao trabalho e ao sucesso educativo como são, por exemplo, a adequação 

dos apoios, as metodologias ativas e experimentais no ensino e na aprendizagem, as práticas de diferenciação 

pedagógica e a adequação das respostas educativas, os projetos/clubes existentes no AET, as alternativas curriculares 

e vocacionais etc. Paralelamente, o Agrupamento tem instituídas práticas sistemáticas de análise/monitorização dos 

resultados nas diferentes estruturas e órgãos. 

 

Evolução e contextualização dos resultados externos 

O AET cumpriu, à imagem das demais organizações escolares, o cronograma de avaliação externa das aprendizagens 

em todos os ciclos a ela sujeitos, ou seja, as provas de aferição para o 4º e 6º anos e as provas finais de ciclo para os 

nonos anos, durante este quadriénio e, ainda, estas últimas, para os sextos a partir de 2011/2012 e para o 4º ano a 

partir de 2012/13. Dos resultados obtidos houve a preocupação de, quer individualmente, quer nas diferentes estruturas 

de gestão intermédia ou diferentes órgãos de gestão e administração, cumprir os seguintes pressupostos: i) Analisar a 

coerência entre objetivos, estratégias aplicadas e resultados obtidos; ii) Implementar estratégias ou planos de melhoria 

que concorressem para dirimir pontos fracos; e iii) Apresentar à comunidade os resultados das suas ações, através dos 

diferentes órgãos/estruturas e suportes de comunicação. 

Analisando a representação gráfica que marca a tendência ou evolução da avaliação externa dos alunos do 

agrupamento, em paralelo com os resultados nacionais, somos de opinião que este agrupamento tem obtido, no global, 

Gráfico 1 – Taxa de transição/conclusão e abandono. 
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bons desempenhos, sustentando-os no tempo, ainda que as médias tenham uma tendência descendente desde o ano 

letivo 2009/2010, tendência que se manifestou, igualmente, a nível nacional, e cuja fundamentação decorre de variáveis 

cujo controlo escapa a esta organização.   

No 1º Ciclo os resultados obtidos igualam praticamente o referente nacional, não se descortinando grandes assimetrias. 

A partir do ano letivo 2010-2011 a diferença não ultrapassa um ponto negativo a Português e um máximo de cinco 

pontos, no ano supradito, a Matemática. Ultrapassadas as provas de aferição, o agrupamento responde com eficácia no 

ano letivo de 2012-2013 ao desafio das provas finais de ciclo mantendo, praticamente, os mesmos referentes que são 

obtidos a nível nacional. 

Gráfico 2 – Percentagem de níveis positivos no 4º ano, nas provas de aferição e final de ciclo. 
 

No 2º Ciclo manteve-se o bom desempenho, já identificado na última avaliação externa do AET, às disciplinas de 

Português e de Matemática, com especial relevo para esta última, com bons resultados ao longo dos últimos quatro 

anos. A quebra de tendência acentuou-se com a introdução das provas finais de ciclo, a partir de 2011/2012, 

mantendo-se, porém, os resultados acima do referente nacional. 

 

 

Gráfico 3 – Percentagem de níveis positivos no 6º ano, nas provas de aferição e final de ciclo. 
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No nono ano os resultados melhoraram de forma sustentada face ao período em que decorreu a última avaliação 

externa. Se é certo que os resultados na língua materna não descolam dos referenciais nacionais, o mesmo não 

acontece na disciplina de Matemática onde se verificam resultados muito acima desse referencial até ao ano letivo 

2011/12, inclusive. Cabe, então, questionar o que sobreveio em 2012/2013, onde há uma descolagem de 4 pontos a 

Português e sete a Matemática, relativamente aos referentes nacionais.  

Gráfico 4 – Percentagem de níveis positivos no 9º ano, nas provas de exame. 
 

Como se pode constatar olhando para os resultados dos ciclos de ensino precedentes, durante o último quadriénio e 

observando o primeiro triénio do nono ano e se optarmos por uma observação e análise diacrónica, podemos concluir 

que o AET manteve uma grande estabilidade, com um desempenho considerado francamente positivo, considerando os 

referentes nacionais e as variáveis contextuais que circunscrevem esta organização escolar, sem que tenha havido 

qualquer assimetria que comprometa esse quadro positivo. É nosso entender que os resultados no nono ano, às duas 

disciplinas estruturantes e no ano letivo 2012/13, encontram uma fundamentação concreta que introduziu um ligeiro 

desequilíbrio face aos anos precedentes relacionado quer com a oferta curricular, quer com a situação de grande 

instabilidade que assistiu ao período de realização das provas finais do último ano letivo. O AET, nos anos letivos 

precedentes, teve a funcionar um conjunto de ofertas diferenciadas (CEF e PCA) que permitiram o cumprimento da 

escolaridade obrigatória e a obtenção de qualificações profissionais, devidamente certificadas, a um vasto conjunto de 

alunos. Estes, com um perfil motivacional e académico muito próprio, não realizavam os referidos exames nacionais. 

Tal não ocorreu durante o ano letivo anterior dado que essas ofertas não existiram no AET. De igual modo, foram 

submetidos a provas finais todos os alunos da escola, mesmo aqueles que não obtiveram aprovação na avaliação 

interna. Se as taxas de conclusão não foram afetadas, o mesmo não aconteceu com o resultado final dos exames, cuja 

média acabou por baixar. 
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Qualidade do sucesso 

A qualidade do sucesso pode ser aferida pelos resultados da avaliação externa, contextualizada com os resultados da 

avaliação interna e, sobretudo, pelos resultados ou taxas de transição verificadas em todas as disciplinas. Conscientes 

de que, no currículo, todas as disciplinas são fundamentais e na impossibilidade de, graficamente, representar as taxas 

de transição (francamente altas) em todas as disciplinas e em todos os anos, optámos por nos centrarmos nas 

disciplinas estruturantes. 

Relativamente às taxas de conclusão de ciclo e para o último triénio, constata-se que a maioria dos alunos consegue 

concluir sem nenhum nível inferior a três. À medida que vamos descendo nos ciclos de estudos, essa taxa aproxima-se 

de níveis superiores a 80%. 

 

Gráfico 5 – Percentagem de alunos que concluíram o ciclo sem níveis inferiores a três. 
 

No primeiro ciclo a percentagem de alunos que concluiu o ciclo de estudos sem aproveitamento a alguma das 

disciplinas estruturantes é bastante reduzido, rondando os 4 pontos percentuais, à exceção do ano letivo 2011/2012 , 

na disciplina de Matemática, onde alcança valores mais altos. 

 

Gráfico 6 – Percentagem de alunos do 4º ano que concluíram sem aproveitamento a Português ou a Matemática. 
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No 2º Ciclo constata-se que, em contraciclo com a avaliação externa, foi na disciplina de Matemática onde mais alunos, 

no final deste ciclo, foram aprovados com nível inferior a 3 à referida disciplina, sobretudo a partir de 2011/12. Em 

Português esse valor é residual.  

 

 

Gráfico 7 – Percentagem de alunos do 6º ano que concluíram sem aproveitamento a Português ou a Matemática. 

No nono ano, na disciplina de Português, houve uma melhoria no desempenho dos alunos, isto é, o número de alunos 

que conseguiu terminar o ensino básico com nível inferior a 3 à disciplina foi sempre diminuindo, o que indicia a 

importância da concretização do Plano de Melhoria para a Língua Materna, em fase embrionária aquando da última 

avaliação externa e do conjunto de estratégias entretanto implementadas. Matemática mantém, ainda, um elevado 

número de alunos que termina o nono ano com nível inferior a 3 à disciplina, embora os resultados externos sejam, 

excecionado o último ano letivo, muito bons, quando comparados com os resultados internos. 

 

Gráfico 8 – Percentagem de alunos do 9º ano que concluíram sem aproveitamento a Português ou a Matemática. 
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A qualidade do sucesso também deve ser avaliada considerando os fatores de excelência, dado que a escola promove 

o desenvolvimento da cultura do mérito e valoriza o esforço e o desempenho individual, criando estímulos e referências 

para os alunos. Assim, como podemos constatar pelo gráfico 9, desde 2009/2010 que há uma tendência de 

crescimento relativamente ao número de alunos com acesso aos quadros de mérito escolar, precisamente num período 

em que a diminuição da população escolar também se faz sentir e os critérios de acesso ao mesmo foram mais 

estreitados, de acordo com a reformulação recentemente introduzida no regulamento interno. 

Gráfico 9 – Número de alunos do quadro de mérito. 

 

Em termos globais, considerando todos os resultados internos e externos, nota-se um elevado grau de satisfação com 

os resultados da aprendizagem por parte dos Encarregados de Educação, como podemos constar no quadro 8, e 

valores menores por parte dos docentes (abaixo dos 50%), situação que revela uma insatisfação positiva na medida em 

que demonstra ambição e aspiração em superar objetivos já alcançados. O grau de satisfação também é muito elevado 

no que respeita à qualidade do ensino ministrado, situação que espelha a representação social, cultural e educativa que 

a escola tem na comunidade. Sobre a avaliação do trabalho escolar, os alunos, quando questionados sobre a justeza 

dessa avaliação, situam-na muito alta (Cf. Quadro 9). A esta perceção não é alheio o facto da quase totalidade dos 

alunos desta escola prosseguirem estudos, com sucesso, na Escola Secundária das Taipas, confirmando-se a ideia 

que o rendimento académico dos alunos é um dos mais fortes preditores das suas trajetórias académicas. A este 

propósito, veja-se as taxas de transição no 10º ano dos alunos do AET e os resultados obtidos nas disciplinas de 

Português, Matemática e Inglês (cf. Quadros 7 e 8). 

Os docentes, por seu turno, validam todos os procedimentos que estão na origem destes resultados, como podemos 

constatar nos quadros 13 e 16. 

Conselho Geral e Conselho Pedagógico debruçam-se sobre os resultados internos e externos, contextualiza-os, avalia-

os e estabelece recomendações no sentido de atenuar ou eliminar eventuais assimetrias que contraditem com as 

prioridades, objetivos e metas do Projeto Educativo. 

Remetemos para as conclusões (cf. Capítulo 4, pagina 45) a fundamentação e os fatores que explicam, apesar das 

variáveis contextuais, os bons resultados (externos e internos) obtidos pelo AET.   
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1B – RESULTADOS SOCIAIS 

Participação e responsabilidade na escola 

Consciente de que a participação dos pais e encarregados de educação é crucial no processo de ensino e de 

aprendizagem dos alunos, o AET, ao longo do período em análise, promoveu várias atividades que procuraram estreitar 

relações e ampliar o conhecimento dos pais/ encarregados de educação relativamente ao percurso educativo dos seus 

educandos. As reuniões entre professores titulares/diretores de turma e pais continuaram a ser um espaço privilegiado 

de comunicação, sendo que se realizaram periodicamente, no início do ano letivo, em momentos de avaliação intercalar 

e de avaliação final de período. 

O AET tem procurado incentivar a participação ativa dos Encarregados de Educação procedendo os professores 

titulares/diretores de turma a um significativo número de contactos, quer telefónicos quer presenciais, com os 

Encarregados de Educação.  

O AET tem ainda desenvolvido iniciativas que visam aproximar os pais/ Encarregados de Educação à escola, 

nomeadamente através da promoção de sessões de envolvimento parental. A divulgação de eventos em diversos 

suportes (página web, plataforma Moodle, panfletos, cartazes, etc.) onde se faz um convite à participação nas atividades 

e a disponibilização de informação diversa na plataforma GIAE, também foram formas de estreitar o relacionamento com 

os pais/ Encarregados de Educação. 

As percentagens elevadas de valorações positivas relativamente aos indicadores que integram o quadro abaixo 

espelham a boa sintonia entre a escola e a família e um nível considerável de participação e responsabilização dos 

encarregados de educação no percurso escolar dos seus educados, envolvimento esse que é crucial e se traduz no bom 

desempenho escolar, no crescimento pessoal e no cumprimento dos deveres e regras enquanto alunos.  

 

Participação na vida da escola e assunção de responsabilidades 
(% de encarregados de educação nos valores máximos: 4 e 5) 

Pré-escolar 1º Ciclo 
2º e 3º 
Ciclos 

Conheço as regras de funcionamento da escola 94% 89% 75% 

Conheço o Projeto Educativo do Agrupamento 88% 68% 70% 

Conheço o Plano Anual de Atividades 94% 73% 64% 

Vou à escola falar com o professor titular de turma/diretor de turma — 2 94% 91% 

Há boa comunicação com os pais 100% 96% 88% 

Sou incentivado a participar na vida da escola 100% 79% 81% 

Quadro 2 – Participação na vida da escola e assunção de responsabilidades. 

 

Regras e disciplina 

O processo ensino-aprendizagem é o âmago da escola e, como está espelhado neste relatório, há uma organização e 

muitos recursos que tornam real este desígnio. No geral há um bom ambiente de trabalho, em que os vários agentes são 

respeitadores dos direitos e deveres mútuos. Todos os membros da comunidade educativa conhecem as regras da 

                                                 
2
 Esta questão não foi colocada aos Encarregados de Educação do pré-escolar, pois estes vão regularmente à escola levar os filhos 
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escola, o que é atestado pelas elevadas percentagens concentradas no grau mais elevado da escala (cf. Quadro 2). Os 

alunos têm, no geral, um comportamento disciplinado e cumpridor das regras. Contudo, o processo ensino-

aprendizagem é um processo comunicativo e um dos principais fatores causadores de ruído na comunicação é a 

indisciplina. O tema da indisciplina tem sido objeto de reflexão e tem concentrado esforços no sentido de intervir nos 

casos mais críticos.  

O conceito de indisciplina pode ter no imediato duas leituras: em sentido restrito e em sentido lato. Por outras palavras, 

ao conceito de indisciplina subjaz uma gradação, ou seja, vamos tentar criar um quadro analítico que aproprie, interprete 

e categorize esta realidade no AET. Assim, neste recorte analítico atribuímos ao conceito de indisciplina a flexão de 

grau: i) grau regular, ou seja, o sentido lato; ii) grau superlativo isolado e continuado, em sentido restrito.  

No grau regular incluiríamos no conceito de indisciplina todos aqueles episódios de distração, desorganização na 

participação, agitação, conversas paralelas, brincadeiras, uso de vocabulário e tom de voz desadequados, 

incumprimento dos deveres escolares, etc. que perturbam o ambiente de trabalho na sala de aula, o trabalho do 

professor e a consecução dos seus objetivos, mas que habitualmente são solucionados com os registos nos 

documentos do professor, que entrarão no cômputo da avaliação sumativa, e na grelha colocada no livro de ponto para 

que o diretor de turma tome medidas e comunique o sucedido aos encarregados de educação. Eventualmente, em caso 

de reincidência, o professor fará uma participação disciplinar. Embora este tipo de indisciplina tenha que ser dirimido na 

sala de aula, a sua profusão tem um impacto na resiliência dos professores, na realização profissional, no ambiente de 

trabalho e nos resultados da aprendizagem e, por isso, está no centro das preocupações e queixas dos docentes.  

Quando falamos do grau superlativo, falamos de situações de indisciplina grave, designadamente ofensas físicas ou 

morais, que constituem comportamentos tipificados e sancionados com medidas disciplinares. Dentro deste grau 

teremos o grau superlativo isolado, ou seja, um ato indisciplinado esporádico que, ao ser objeto de uma participação 

disciplinar, o Gabinete Disciplinar resolve aplicando uma medida disciplinar corretiva que, normalmente, assume a forma 

de trabalho de integração a favor da comunidade educativa. Chegamos então ao estádio mais gravoso – o grau 

superlativo continuado – em que pelo acumular de participações disciplinares, descrevendo situações graves ou muito 

graves, se desencadeia um processo disciplinar, em princípio, conducente à aplicação de uma medida disciplinar 

sancionatória.  

Consideramos pertinente esta categorização introdutória para nos podermos apropriar e descrever a realidade da 

indisciplina no AET. A figura do Gabinete Disciplinar receciona, faz a triagem e dá seguimento às participações 

disciplinares. Este Gabinete foi instituído pelo Diretor, em outubro de 2009, na sequência do seu Projeto de Intervenção 

para os anos 2009-2013. Da análise dos relatórios é de salientar que, sendo canalizadas para o Gabinete Disciplinar 

todas as participações enviadas pelos docentes aos respetivos diretores de turma a partir de 2010, dos relatórios 

apresentados ao longo dos últimos três anos, concluiu-se que: 

i) uma parte das participações poder-se-iam ter resolvido na sala de aula através do exercício da autoridade do 

professor, afirmação que justifica a classificação de indisciplina de grau regular; 

ii) há um número cada vez maior de famílias desestruturadas, que não consegue ou se demitiu de promover a 

formação dos seus educandos, provavelmente na origem da indisciplina de grau superlativo isolado; 
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iii) foi sinalizado um conjunto de alunos que tiveram de ser acompanhados mais ativamente, ou seja, o que 

designámos por indisciplina de grau superlativo continuado.  

O número de participações dos professores e de alunos envolvidos em participações disciplinares aumentou, o que se 

poderá explicar, em parte, devido a uma maior exigência dos docentes no cumprimento de regras formais estabelecidas 

e divulgadas no início de cada ano letivo, ao elevado número de alunos por turma e à existência ou não de percursos 

escolares alternativos que, apesar de todas as circunstâncias e motivos, costumam concentrar, e por vezes potenciar, os 

casos mais desviantes. 
 

Participações disciplinares 

Ano letivo N.º Participações N.º Alunos envolvidos N.º Processos Disciplinares 

2011/2012 93 42 10 

2012/2013 97 66 7 

 

Quadro 3 – Evolução das participações disciplinares. 
 

Através duma análise aos questionários dos alunos e encarregados de educação é possível ter uma noção mais 

concreta da perceção dos problemas disciplinares por parte dos mesmos. 

Os encarregados de educação do pré-escolar, 94%, consideram que conhecem as regras de comportamento da escola, 

89% no 1ºciclo e 75% nos 2º e 3º ciclos. Da análise aos inquéritos dos restantes ciclos, verifica-se ainda uma grande 

percentagem de encarregados de educação que desconhecem se escola tem problemas de indisciplina ou se a escola 

resolve bem os problemas de indisciplina. No que diz respeito à segurança, uma grande maioria considera que a escola 

é segura: 97% no pré-escolar, 94% no caso dos encarregados de educação do 1º ciclo e 82% no 2º e 3º ciclos. 97% dos 

alunos do 1º ciclo sente-se seguro na escola, mas apenas 65% no caso do 2º e 3º ciclos. 

O relacionamento interpessoal foi outro dos indicadores abrangidos pela pesquisa que nos permitiu concluir que no AET 

há um bom ambiente organizacional e um bom relacionamento entre os membros da comunidade educativa, como aliás 

já referimos. Os dados obtidos são os seguintes: 
 

 Relacionamento interpessoal 
(% de respondentes nos valores mais altos da escala) 4 e 5 

 
 
Alunos 2º/3º ciclo 

Trato bem os funcionários 90% 

Trato bem os professores 89% 

Gosto do modo como sou tratado pelos funcionários 65% 

Gosto do modo como sou tratado pelos professores 66% 

 
 
Docentes 

Os alunos respeitam os professores  50% 

O relacionamento entre professores é bom 83% 

O relacionamento entre o pessoal não docente e professores é bom 92% 

 
Assistentes 

Os alunos respeitam o pessoal não docente 45% 

O relacionamento entre o pessoal não docente é bom 63% 

O relacionamento entre o pessoal não docente e os professores é bom 88% 
 

Quadro 4 – Relacionamento interpessoal  
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As respostas dos alunos revelam um desequilíbrio a seu favor, já que revelam um autoconceito muito elevado nas 

relações de poder com os outros e um elevado sentido crítico relativamente ao tratamento que recebem por parte dos 

outros agentes. Percebe-se que a noção de hierarquia e do exercício da autoridade estão bastante diluídos na 

perspetiva dos adolescentes. Esta dicotomia realça-se sobretudo por contraste com as percentagens das outras partes: 

veja-se que apenas 50% dos professores dizem que os alunos os respeitam e 45% é o valor dos assistentes para a 

mesma questão. Das percentagens, transparece algum desconforto nas relações interpessoais entre os assistentes.  

Para terminar a análise deste subdomínio focalizamos mais a questão da indisciplina no 2º e 3º ciclos uma vez que é na 

Escola Básica das Taipas que estes problemas ganham mais visibilidade dando, em primeiro lugar, a palavras aos 

intervenientes da comunidade educativa.  

 

Apreciação do comportamento / resolução indisciplina na EB 2,3 5 4 3 

O comportamento dos alunos é bom / 
disciplinado 
 

Docentes 
Assistentes 
Alunos 2º e 3º ciclos 
EE 2º e 3º ciclos 

10% 
15% 
14% 
16% 

27% 
20% 
21% 
18% 

37% 
45% 
31% 
29% 

A escola resolve bem os problemas de 
indisciplina  

Docentes 
Assistentes 
Alunos 2º e 3º ciclos 
EE 2º e 3º ciclos 

26% 
28% 
23% 
21% 

34% 
30% 
30% 
29% 

22% 
35% 
26% 
20% 

Quadro 5 – Perceção da comunidade educativa da EB 2,3 relativamente à indisciplina 

 

Os alunos da Escola Básica das Taipas consideram que a sua turma tem problemas de indisciplina mas que, na maioria 

dos casos, a escola resolve-os bem. A escola tentou, ao longo do período em análise, envolver os alunos, através da 

Associação de Estudantes e dos Delegados de Turma, na programação de atividades preferencialmente de âmbito 

cultural e desportivo e na resolução de problemas disciplinares atribuindo-lhes responsabilidades. Entre docentes, 

assistentes e alunos as percentagens são bastante aproximadas, apenas os encarregados de educação fazem um juízo 

um pouco mais negativo, quer relativamente ao comportamento dos discentes quer em relação à resolução das 

situações. 

Se é verdade que é na EB 2,3 que crescem as queixas a nível de comportamentos indisciplinados, também é verdade 

que a recolha de opinião não captou a flexão de grau que distinguimos no início. Todavia essa matriz não é displicente 

numa análise mais fina. Também emana das repostas que a resolução dos problemas de indisciplina é adequada, ou 

seja, a resposta  assume diferentes tipologias, a que também já aludimos, e que parecem ser eficazes.  

Pensamos que há fatores que poderão atalhar o combate às situações de indisciplina, designadamente a intervenção 

precoce, diferenciada, integradora e multidisciplinar (Direção, professores, assistentes, psicóloga, CPCJ) em casos 

sociofamiliares mais desestruturados que normalmente estão associados aos casos de conflito mais grave. Assim, 

parece-nos que estas situações só poderão ser resolvidas com um continuar do trabalho junto dos alunos e, acima de 

tudo, com um maior envolvimento e responsabilização dos responsáveis máximos pela educação dos nossos alunos que 

são indiscutivelmente os encarregados de educação, sem os quais, todos os esforços serão inconsequentes.  
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As medidas educativas integradoras, que constituem a maioria das medidas aplicadas na sequência das participações 

disciplinares, visam a responsabilização, o reconhecimento do erro e a correção do comportamento daí que a 

abordagem dos vários intervenientes no processo de aplicação de medidas disciplinares tenha uma marcada matriz 

pedagógica e integradora. 

 

Formas de solidariedade 

Sendo a solidariedade um dos princípios básicos da democracia, é necessária a cooperação entre todos. No âmbito 

escolar refere-se aos alunos e demais membros da escola, onde se desperta o sentimento da responsabilidade em 

relação ao grupo, de maneira que cada um sinta bem consigo próprio e na obrigação moral de apoiar o outro. 

Tem sido propósito do AET participar em projetos que desenvolvam uma cidadania mais ativa dos seus alunos. Assim, a 

título de exemplo, referimos, no âmbito do Projeto Eco-Escolas a recolha de tampinhas para fins solidários, a visita de 

alunos ao Centro Social Padre Manuel Joaquim de Sousa, a comemoração de efemérides em que são apresentadas 

atividades desenvolvidas para o efeito, as campanha de solidariedade da época do natal e a recolha de livros usados. 

Atendendo às especificidades do contexto socioeconómico em que o AET se insere e a conjuntura económica do país, o 

AET tem estado atento a situações pontuais de carência, desenvolvendo esforços internamente e junto das entidades 

competentes para solucionar os problemas. Esse diagnóstico só tem sido possível devido ao trabalho desenvolvido 

pelos professores titulares de turma / diretores de turma na deteção precoce das situações.  

Tendo consciência que as questões solidárias e socioafetivas interferem com a perceção que alunos e encarregados de 

educação têm da escola, apresenta-se o seguinte quadro resumo que faz a leitura dessas perceções. 

 

Relações de amizade 
(% de respondentes nos valores mais altos da escala: 4 e 5) 

Pré-escolar 
E. E. 

1º Ciclo 2º e 3º Ciclo 

Alunos E. E. Alunos E. E. 

Tenho amigos na escola       - 99% - 94% - 

O meu filho(a) tem amigos na escola 100% - 100% - 90% 

Quadro 6 – Relações de amizade (Alunos e encarregados de educação). 
 

No âmbito das questões colocadas às instituições parceiras do AET, como juntas de freguesia, câmara municipal, 

associações de pais, CART e CERCIGUI, as atividades de solidariedade desenvolvidas em conjunto variam, desde o 

fornecimento e apoio no serviço de refeições, à componente de apoio à família (no pré-escolar), à colaboração em 

termos de segurança e à participação em festas como o natal, páscoa e dia mundial da criança. 

 

Impacto da escolaridade no percurso dos alunos 

No sentido de compreender o impacto da formação dos alunos nas suas opções escolares futuras, foi recolhida 

informação acerca dos percursos escolares dos alunos que concluíram o ensino básico no quadriénio 2009 a 2013. A 

quase totalidade dos alunos ingressou na Escola Secundária das Taipas, sendo que, tem havido um aumento gradual de 

alunos que optam por cursos profissionais, contudo a prevalência mantem-se em cursos científico-humanísticos. 
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Os resultados dos alunos que concluíram com sucesso o décimo ano, no ano seguinte a terem deixado o AET, 

encontram-se sistematizados no quadro seguinte. 

 

Resultados Finais dos alunos que terminaram o 10º ano 
na Escola Secundária das Taipas 

N.º Alunos % Aprovação 

Ano Letivo 2009/2010 105 94% 

Ano Letivo 2010/2011 118 95% 

Ano Letivo 2011/2012 121 92% 

Ano Letivo 2012/2013 141 90% 

Quadro 7 – Prosseguimento de estudos dos alunos na Escola Secundária das Taipas. 
 
 
Tendo em conta os dados fornecido pela Escola Secundária das Taipas é possível verificar que os resultados da 

avaliação diagnóstica efetuada, no início do 10º ano, às disciplinas de Português, Matemática e Inglês, em função da 

escola de origem, revelam um nível elevado de desempenho por parte dos alunos que frequentaram o AET. 

 

Percentagem de níveis superiores a 10 nos testes diagnósticos do 
10ºano na Escola Secundária das Taipas  

Português Matemática 

 
Inglês 

Ano Letivo 2010/2011 77% 83% 66% 

Ano Letivo 2011/2012 81% 71% 70% 

Ano Letivo 2012/2013 77% 55% 63% 

Ano Letivo 2013/2014 55% 43% 69% 

Quadro 8 – Percentagem de níveis superiores a 10 nos testes diagnósticos. 
 
 
 
1C – RECONHECIMENTO DA COMUNIDADE 

Grau de satisfação da comunidade educativa 

A comunidade educativa revela um reconhecimento assinalável pelo trabalho desenvolvido no AET. Através da análise 

aos resultados dos inquéritos aos Encarregados de Educação foi fácil percecionar as elevadas percentagens de 

respostas muito positivas. 

No pré-escolar verificaram-se respostas de 97% para os parâmetros: o meu filho(a) tem‐se desenvolvido muito desde 

que anda nesta escola e, gosto que o meu filho(a) ande nesta escola. Relativamente aos restantes ciclos de ensino, as 

respostas relativas ao grau de satisfação dos encarregados de educação atingem 89% no 1º ciclo e 75% no 2º e 3º 

ciclos nos valores mais altos da escala: 4 e 5. 

Comparativamente ao grau de satisfação com os resultados escolares e com a qualidade do processo ensino-

aprendizagem, remetemos para o capítulo relativo à prestação do serviço educativo onde o nível de detalhe permitirá 

uma leitura mais fina, cruzada e global. 



   Relatório de autoavaliação do AET  

 

 

 18 de 57 

 

RESULTADOS - Grau de satisfação de encarregados de educação 
(% de E.E. nos valores mais altos da escala: 4 e 5) 1º Ciclo 

2º e 3º 
Ciclos 

Gosto que o meu filho(a) ande nesta escola 89% 75% 

Os resultados da escola são bons 68% 70% 

O ensino na escola é de qualidade 73% 64% 

Quadro 9 – Grau de satisfação dos encarregados de educação. 
 

Os alunos, como destinatários máximos do trabalho desenvolvido pelo AET revelam um elevado reconhecimento pelo 

trabalho desenvolvido. Consideram que a escola apoia os alunos que têm dificuldades, que divulga as atividades 

desenvolvidas e que, as avaliações são justas (cf. também capítulo relativo à prestação do serviço educativo). Dos 

alunos do 1º ciclo 94% diz que gosta de frequentar a escola e 61% é a percentagem relativa ao 2º e 3º ciclos. 

 

Grau de satisfação de alunos 
(% de respondentes nos valores mais altos da escala: 4 e 5) 

1º Ciclo 
2º e 3º 
Ciclos 

Percebo bem o que os professores ensinam  90% 70% 

O ensino é exigente nesta escola       76% 70% 

A avaliação do meu trabalho escolar é justa 96% 73% 

Conheço as atividades desenvolvidas na escola 91% 64% 

Quadro 10 – Grau de satisfação dos alunos. 
 

Questionados sobre se gosta de trabalhar nesta escola, 85% dos assistentes e 90% dos docentes consideram que a 

escola desenvolve um trabalho de qualidade no sentido de criar um bom ambiente. A quase totalidade dos docentes 

(92%) responde de forma muito positiva à questão sobre a qualidade do ensino e 70% das respostas afirmam que o 

ensino na escola é de qualidade. 

Por parte do Conselho Geral há o reconhecimento unânime de que este órgão promove o relacionamento com a 

comunidade educativa. 

 

Valorização do sucesso dos alunos 

O reconhecimento pelo trabalho efetuado é sempre uma forma de motivação e valorização do esforço desenvolvido. A 

instituição do reconhecimento perante os pares através da criação do quadro de mérito, da exposição de trabalhos 

desenvolvidos pelos alunos em exposições ou, da divulgação de resultados (académicos e desportivos) através de 

diversas formas, como o sítio oficial na internet do AET e a plataforma Moodle ou até, notícias enviadas para os jornais, 

são o reflexo da valorização dos resultados / sucessos dos alunos. 
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Os encarregados de educação do pré-escolar responderam na totalidade que são muito incentivados a apoiar as 

aprendizagens dos seus educandos. Ao nível dos outros ciclos de ensino, as respostas encontram-se resumidas no 

quadro seguinte. 

 

Valorização do sucesso dos alunos 
(% de encarregados de educação nos valores mais altos da escala: 4 e 5) 

1º Ciclo 
2º e 3º 
Ciclos 

O meu filho é incentivado a trabalhar para ter bons resultados 80% 88% 

As avaliações do trabalho escolar do meu filho(a) são justas 96% 75% 

O meu filho(a) é tratado com justiça 94% 77% 

Quadro 11 – Valorização do sucesso dos alunos (encarregados de educação). 
 

 

Escola e comunidade envolvente 

Todas as atividades do Plano Anual de Atividades abarcam uma ou mais prioridades do Projeto Educativo, sendo uma 

das mais importantes, levar a escola ao meio e trazê-lo até ao seio da escola. 

Foi política do AET aderir às iniciativas promovidas pelas instituições da comunidade sempre que estas se 

enquadrassem com os princípios reconhecidos no Projeto Educativo e, dinamizar o estabelecimento de parcerias num 

relacionamento mais próximo com a comunidade educativa.  

Muitas das atividades resultaram assim do estabelecimento e/ou manutenção de redes de parcerias com instituições e 

entidades diversas, com caráter mais ou menos permanente (Câmara Municipal de Guimarães, Associação Comercial e 

Industrial das Taipas, TaipasTermal, Juntas de Freguesia, Bombeiros Voluntários Taipas, Centro de Atividades 

Recreativas Taipenses, Fundação Guimarães Capital Europeia da Cultura) e outras com cariz esporádico.  

No pré-escolar, dá-se uma grande importância à relação com a comunidade. As reuniões com os pais são fundamentais 

e muitas das atividades são feitas em tempo letivo para que possam participar ao lado dos filhos, como O Dia da Mãe e 

o Dia do Pai.  

Nos outros ciclos, houve múltiplas atividades em que a relação com a comunidade imperou: receção aos alunos 

(apadrinhamento dos alunos dos 1º e 5º anos), a comemoração dos Dias Mundiais, Semana da Alimentação, Semana 

da Saúde, com a Fundação Guimarães - Cidade Europeia da Cultura 2012, Cantar os Reis – Pré-escolar e 1º ciclo nas 

suas freguesias, Desfiles Carnavalescos pelas freguesias – Pré-escolar e 1º ciclo, presença da escola no Carnaval da 

Associação Recreativa, Cultural e do Carnaval Taipense com carro alegórico, O Dia Multicultural e os Encontros da 

Biblioteca Escolar, colaboração com a Associação Comercial e Industrial das Taipas no Natal com a atuação dos coros 

do AET (o das crianças e o dos adultos), os Concertos Pedagógicos (atividade proposta pela Academia Valentim 

Moreira de Sá e Câmara Municipal de Guimarães), A Feira Medieval com a presença de elementos da comunidade e 

pais, o Dia com as Termas, com desfile pelo centro da vila e exposições e espetáculo nas Termas, no antigo mercado 

das Taipas (Junta de freguesia), os convívios do pessoal docente e não docente, a sardinhada e as múltiplas visitas de 

estudo realizadas por todos os anos de escolaridade.  
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Os projetos desenvolvidos pelo AET também têm necessariamente uma vertente de relação com a comunidade, 

nomeadamente o Programa Eco-Escolas, Desporto Escolar, Projeto de Educação para o Empreendedorismo, Projeto de 

Educação para a Saúde, Jornal O Pequeno Jornalista e outros clubes. 

No Eco-Escolas, realce-se a candidatura à bandeira verde que flutua à entrada da escola sede do AET há já cinco anos. 

No Desporto Escolar, os grupos equipa andaram em torneios por escolas do distrito, já que pertencemos ao Gabinete do 

Desporto Escolar de Braga e tivemos excelentes resultados, nomeadamente na modalidade de Voleibol feminino. 

A oficina de jornalismo desenvolveu o projeto “Cutelarias e Cutileiros - na senda do património material e imaterial”, 

projeto selecionado no âmbito da Fundação Ilídio Pinho “Ciência Viva”, merecendo destaque múltiplas atividades: o 

levantamento dos cutileiros entre os familiares e amigos dos alunos, professores e funcionários e o sarau de poesia na 

fábrica de cutelaria Herdmar.  

No campo do empreendedorismo, a Oficina do Aluno Empreendedor envolveu os alunos à volta de três projetos “Mesa 

com Tic” (Tecnologia),“Vamos reviver as Termas” (Cidadania) e “Espeta’agosto” (Empresa). 

O Projeto Fénix, pela parceria criada com o Agrupamento de Beiriz e a Universidade Católica, pelos objetivos e pelos 

resultados obtidos envolveu a escola a nível nacional e local. 

A oficina de Jornalismo enviou ainda para a comunicação social local e regional (Reflexo, Povo de Guimarães, Comércio 

de Guimarães, Notícias de Guimarães, Diário do Minho, Correio do Minho) as notícias que julgou serem de maior 

interesse para a divulgação do quanto se fez na escola/ agrupamento e foi com agrado que se viu esta escola e 

agrupamento nos vários jornais. 

 
 
 
 

2 – PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

 
A priori, tendo em conta os resultados académicos e o cruzamento dos dados obtidos nos questionários respondidos por 

professores, alunos e encarregados de educação, tal e como consta do quadro abaixo, a prestação do serviço educativo 

no AET atinge o nível muito bom e parece-nos que este patamar se tem consolidado ao longo dos anos seguramente 

alicerçado na estabilidade organizacional, quer a nível da gestão quer a nível dos recursos humanos, que foi edificando 

esta cultura organizacional. Saliente-se que 90% dos docentes reconhece que gosta de trabalhar no AET, 89% dizem 

que participam na definição de metas, prioridades educativas e planos de melhoria, 88% que o ambiente de trabalho é 

bom e 80% refere que as suas críticas e sugestões são bem acolhidas pelos responsáveis (cf. itens 54, 53, 49 e 40 da 

tabela resultados dos inquéritos dos docentes em anexo). 

Contudo, os alunos e encarregados de educação do 2º e 3º ciclos moderam a concordância com a qualidade, exigência 

e resultados do ensino na EB 2,3. Aparentemente uma situação paradoxal se tivermos em conta a elevada percentagem 

de sucesso escolar. À falta de mais dados, implicitamente parece delinear-se uma crítica à escola, provavelmente 

tendendo mais para o menor grau de exigência, uma vez que vai de encontro à menor percentagem atribuída também 

pelos professores a este indicador. Caberá à organização escolar fazer uma reflexão sobre estes dados. 
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Grau de satisfação da comunidade educativa  
(% de respondentes nos valores mais altos da escala utilizada: 4 e 5) 

% 

O ensino na escola é de qualidade 

Docentes 
Alunos 4ºano 
EE 1º ciclo  
Alunos 2º e 3º ciclos 
EE 2º e 3º ciclos 

92 
89 
87 
70 
71 

O ensino na escola é exigente / Os resultados são bons 

Docentes 
Alunos 4ºano 
EE 1º ciclo  
Alunos 2º e 3º ciclos 
EE 2º e 3º ciclos 

74 
76 
89 
70 
57 

Quadro 12 – Grau de satisfação sobre a qualidade, exigência e resultados. 
 
 
Ao sucesso também não será alheio o trabalho continuado no sentido de dar resposta a problemas identificados. A este 

propósito cabe mencionar a recém-criada sala e estudo e a BE/CRE cujas valências complementam a prestação do 

serviço educativo, tal como é reconhecido por uma percentagem muito elevada de docentes (cf. quadro abaixo).  

 

 

Grau de satisfação dos espaços de apoio educativo  
(% de docentes nos valores mais altos da escala utilizada: 4 e 5) 

% 

A sala de estudo funciona bem Docentes 61 

A biblioteca funciona bem Docentes 69 

Os alunos são incentivados a trabalhar na Biblioteca/ sala de estudo Docentes 77 

Quadro 13 – Grau de satisfação dos docentes sobre os espaços de apoio educativo. 
 
Ao longo do ano letivo transato, a frequência da sala de estudo aumentou e foi utilizada por mais de metade da 

população discente, conforme atestam as percentagens de alunos que dizem frequentar a sala de estudo e os dados 

colhidos pelos docentes que coordenam este espaço. A referenciação dos alunos partiu dos conselhos de turma, do 

professor ou por solicitação do encarregado de educação. O apoio prestado contemplou várias modalidades e não 

excluiu o apoio aos trabalhos escolares e ao estudo para os testes. A maior parte dos alunos que a frequentaram 

registaram melhorarias no seu desempenho, mormente se o apoio adotado fosse da responsabilidade do professor 

titular da disciplina, ou se o apoio prestado fosse mais personalizado, com planos definidos e tarefas adaptadas à 

estrutura e ritmo de aprendizagem do aluno. 

 
Entremos, então, em algum detalhe relativamente a este domínio no sentido de corroborar a consonância das diferentes 

avaliações sem, no entanto, deixar de reconhecer que o domínio das práticas é em si mesmo um mundo e um tabuleiro 

onde jogam várias peças, estratégias, estilos de jogo, etc., onde umas vezes se ganha e outras se perde.   
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2A – PLANEAMENTO E ARTICULAÇÃO 

A este nível conclui-se que as estruturas intermédias são altamente valoradas pelos docentes e desempenham com 

eficácia as suas funções, designadamente ao nível da contextualização do currículo, da planificação e do trabalho entre 

pares. A quase totalidade dos 125 docentes inquiridos concordam muito ou totalmente com as seguintes afirmações: 

 

Funcionamento das estruturas de orientação educativa 
(% de docentes) 

5 4 3 

O currículo é gerido de forma articulada 38% 38% 22% 

Há trabalho cooperativo entre os docentes 35% 46% 15% 

O departamento / conselho de docentes é uma estrutura fundamental na planificação e avaliação 48% 36% 14% 

O coordenador tem um papel ativo na articulação e comunicação 55% 31% 11% 

O subdepartamento /coordenação de ano é uma estrutura fundamental na planificação e avaliação 67% 26% 6% 

No subdepartamento / coordenação de ano é feita uma reflexão sobre as práticas educativas 67% 25% 5% 

No subdepartamento / coordenação de ano analisam-se os resultados da aprendizagem 79% 14% 6% 

As estruturas de coordenação são espaços de debate e de apresentação de propostas 59% 29% 12% 

A reflexão e a partilha fazem parte das minhas práticas  43% 36% 10% 

Participo na definição de metas, prioridades educativas e planos de melhoria 64% 32% 4% 

Quadro 14 – Apreciação dos docentes sobre estruturas de orientação educativa. 
 
Depreendendo-se, assim, que o espaço do subdepartamento/coordenação de ano protagoniza o planeamento, a 

análise, a partilha e o trabalho cooperativo. Atestada a importância e relevância desta célula organizacional, julgamos 

importante investir nas condições materiais para que se consolide, aprofunde e concerte práticas. No presente ano letivo 

deu-se um passo importante ao marcar o horário das reuniões de subdepartamento para as 16.30 horas. Apenas um 

senão no que respeita à gestão articulada do currículo onde a concordância dos professores é mais comedida.  

Concorre com as estruturas intermédias a nível do planeamento e articulação o plano de turma que, emanado do 

conselho de turma, se afirma como uma instância de gestão curricular, articulação horizontal e veículo de transmissão 

da informação sobre o percurso escolar dos alunos, nomeadamente concretizando a articulação vertical aquando da 

transição de ciclo e o professor titular de turma está presente no conselho de turma do 5ºano ou quando o diretor de 

turma do 6ºano tramita o processo para o 3ºciclo. 

Ainda no âmbito do planeamento da oferta educativa há a referir: a abertura de percursos curriculares diversificados, 

como é o caso de turmas de percurso curricular alternativo, ensino vocacional e cursos de educação-formação, e ainda 

o projeto Fénix que vigorou nos últimos quatro anos e que acompanhou quatro turmas do 5º ao 8º ano nas disciplinas de 

português e matemática, assim como as parcerias pedagógicas e as aulas de apoio no âmbito da disciplina de 

matemática e português. 
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2B – PRÁTICAS DE ENSINO 

Neste aspeto há uma segmentação evidente a fazer entre os três ciclos de ensino abrangidos nesta análise. 

Relativamente aos dados dos questionários de todos os alunos do 4ºano verifica-se um elevadíssimo grau de 

aproveitamento e de entrosamento com a vivência e o percurso escolar. Os aspetos menos positivos prendem-se 

com o facto de irem menos vezes à biblioteca e realizarem poucas experiências. No entanto, há uma ressalva a 

fazer no que diz respeito à utilização da biblioteca escolar uma vez que este equipamento só existe nas EB1 do 

Pinheiral, Sande S. Martinho e Longos. Transportámos as percentagens obtidas, porém este item tem que ser 

contextualizado. Se o mencionamos é porque consideramos que a biblioteca escolar é um recurso essencial na 

prestação do serviço educativo. Dando resposta à solicitação dos docentes do AET está no momento a decorrer a 

formação "Promover o ensino experimental das Ciências no Pré-escolar e 1º Ciclo". 

 

Funcionamento das atividades letivas 
(% de alunos do 4º ano) 

5 4 3 2 1 

Percebo bem o que o professor explica em Português  70% 22% 8%   

Percebo bem o que o professor explica em Matemática  52% 35% 9%   

Percebo bem o que o professor explica em Estudo do Meio  59% 30% 9%   

Vou à biblioteca para fazer trabalhos   29% 19% 13% 12% 23% 

Faço experiências na sala de aula       30% 16% 21% 12% 23% 

Utilizo o computador na escola 42% 16% 16% 8% 14% 

Quadro 15 – Apreciação dos alunos do 4º ano sobre o funcionamento das atividades letivas. 
 
Nas respostas ao questionário os alunos do 2º e 3º ciclos retratam-se assim: 

 

Funcionamento dos ambientes educativos 
(% de alunos dos 2º e 3º ciclos) 

5 4 3 

Percebo bem o que os professores ensinam  23% 47% 26% 

Faço experiências na sala de aula       31% 26% 19% 

Costumo utilizar a biblioteca 30% 32% 24% 

Uso o computador na escola      31% 30% 26% 

Tenho apoio quando tenho dificuldades 46% 30% 16% 

Considero o apoio importante 66% 21% 80% 

Quadro 16 – Apreciação dos alunos dos 2º e 3º ciclos sobre o funcionamento dos ambientes educativos. 
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Destes dados conclui-se que o processo ensino-aprendizagem tem um grau elevado de eficácia e um elevado 

coeficiente experimental, com inclusão das TIC. Os alunos reconhecem progressos na aprendizagem sustentando-se no 

apoio sempre que surgem dificuldades, aliás, já referimos as várias formalizações do apoio educativo na escola e o seu 

impacto positivo na evolução da aprendizagem. 

O apoio educativo no 1º ciclo desenvolve-se através de sessões individuais ou em pequeno grupo, para efeitos de 

resolução de dificuldades de aprendizagem em português/matemática ou para efeitos da integração educativa de 

alunos estrangeiros. Estes apoios estão focalizados nos primeiros anos, 1º e 2º ano de escolaridade, logo que 

identificadas as dificuldades, permitindo uma intervenção em tempo útil e temporária. De um modo geral, os 

docentes focalizam as práticas letivas do apoio educativo no desenvolvimento de capacidades de leitura e escrita, 

aquisição de hábitos e métodos de trabalho. Saliente-se que, em casos devidamente fundamentados, os alunos 

dos 3º e 4º anos de escolaridade também podem usufruir de apoio educativo. Um aspeto muito positivo referido 

pelos professores de apoio foi o envolvimento dos alunos na superação das dificuldades, o cumprimento das 

regras, o interesse na aprendizagem, o empenho nas atividades propostas e a resolução de dúvidas3. Por outro 

lado, o facto da intervenção do apoio ser nos primeiros anos, foi também referido como um facilitador na obtenção 

do sucesso, assim como, a articulação entre os docentes e o planeamento de metodologias diferenciadas a utilizar 

no apoio. 

 

Os professores transmitem o seguinte: 

Práticas educativas 
(% de docentes) 

5 4 3 

O ensino é adaptado às capacidades e ritmos de aprendizagem 33% 49% 17% 

O apoio aos alunos é eficaz 22% 52% 19% 

As minhas práticas promovem o sucesso escolar 77% 22% 2% 

Procuro introduzir práticas inovadoras 67% 33% 0% 

Rentabilizo os recursos educativos existentes 38% 38% 22% 

Trabalho para o sucesso escolar de todos alunos 35% 46% 15% 

Quadro 17 – Apreciação dos docentes sobre as práticas educativas. 
 
 

Na práxis parece sobressair, por um lado, a preocupação com o sucesso escolar e, por outro, com os mecanismos de 

apoio aos alunos com dificuldades no processo de aprendizagem que, cada vez mais, engrossam as listas de alunos 

propostos. Na medida do possível os professores reconhecem que procuram adequar as atividades às capacidades e 

ritmos de aprendizagem sem contudo esquecer que a avaliação externa marca o ritmo e coloca a tónica na aquisição de 

capacidades a não ser que os alunos integrem um percurso escolar alternativo. Esta problemática é uma ferida aberta  

                                                 
3
 Relatório do OQ sobre “Apoio Educativo no 1º Ciclo” realizado no ano letivo 2011/2012. 
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na escola e carecerá de uma reflexão e de soluções propostas por quem de direito no sentido de agarrar todos os 

alunos a um percurso escolar significativo e responsável. A existência intermitente de percursos escolares diversificados, 

designadamente turmas de percurso curricular alternativo, ensino vocacional e cursos de educação-formação, tem tido 

um impacto negativo no percurso escolar e pessoal dos alunos, na aprendizagem, na organização escolar e nos 

resultados da avaliação externa. A falta de sentido e a dissociação de alguns alunos com a instituição escolar, presente 

em muitos dos comentários acrescentados por alunos da EB23 é preocupante e interpela-nos como professores e como 

organização educativa.  

Os alunos com necessidades educativas especiais usufruem das medidas educativas previstas no Programa Educativo 

Individual. Contudo, o elevado número de alunos por turma é sobejamente apontado como um fator que dificulta o apoio 

individualizado a estes alunos. 

Tal como se depreende das repostas transpostas para a tabela abaixo, no que respeita aos recursos educativos 

parecem ser os necessários e adequados à consecução do processo de ensino-aprendizagem  e a utilização das TIC, 

nomeadamente da plataforma Moodle, é uma das ferramentas fundamentais neste processo. 

 

Recursos educativos 
(% de docentes) 

5 4 3 

O uso dos computadores é prática comum na escola  35% 41% 18% 

Tenho os recursos necessários para desempenhar as minhas funções 37% 38% 18% 

Rentabilizo os recursos educativos existentes 68% 30% 2% 

Quadro 18 – Apreciação dos docentes sobre os recursos educativos. 
 

Resumindo, as práticas de ensino são planificadas e contextualizadas e objeto de reflexão individual e colegial, há um 

grande investimento e um esforço considerável na consolidação da rede de apoios e uma boa utilização dos recursos 

educativos. Todavia o apoio a alunos com necessidades educativas especiais em contexto de sala de aula é dificultado 

pelo elevado número de alunos por turma e a rede de apoio à excelência é ainda incipiente, sendo esta uma das 

apostas em curso no AET.  

 

 

 

2C – MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO ENSINO E DAS APRENDIZAGENS  

Na avaliação do ensino e das aprendizagens distinguimos duas vertentes: uma, a autoavaliação, ou a avaliação 

individual, a outra, a análise dos resultados feita no patamar subdepartamento e no patamar superior conselho 

pedagógico. Relativamente à primeira vertente, as adequações, os ajustamentos e a diversificação no processo de 

aprendizagem resultarão certamente da reflexão e análise individual, intrínsecos ao processo de ensino.       Quanto à  



   Relatório de autoavaliação do AET  

 

 

 26 de 57 

 

segunda, a análise dos resultados da aprendizagem é uma das incumbências do subdepartamento e das respostas 

acima conclui-se que isso se verifica. Falta referir a orientação e a análise globalizante do conselho pedagógico que é 

assentida pelo seus membros com a distribuição de 92% no nível 5 (concordo totalmente) e 8% no nível 4 da escala.   

Os professores reconhecem que diversificam e contextualizam os instrumentos de avaliação e que os critérios são 

adequados (cf. tabela abaixo). Enquanto uns mantêm práticas predominantemente individuais, há subdepartamentos em 

que os instrumentos resultam de um trabalho colegial. Pese embora as boas práticas, na perceção que os professores 

têm relativamente aos resultados dos alunos nota-se alguma insatisfação denunciada pelas respostas no questionário. 

Talvez este nível de frustração possa ser atribuído à décalage entre o investimento por parte dos docentes no processo 

ensino – aprendizagem e o investimento e os resultados de uma parte dos discentes.  
 

Avaliação dos alunos 
(% de docentes) 

5 4 3 

Utilizo instrumentos de avaliação diversificados 61% 37% 2% 

Os critérios de avaliação são adequados 45% 49% 6% 

Estou satisfeito com os resultados dos alunos 14% 34% 37% 

Quadro 19 – Apreciação dos docentes sobre aspetos relacionados com a avaliação dos alunos. 
 
Nas respostas ao questionário os alunos do 2º e 3º ciclos reconhecem: 

Avaliação dos alunos 
(% de alunos dos 2º e 3º ciclos) 

5 4 3 

Conheço os critérios de avaliação 53% 32% 11% 

A avaliação do meu trabalho escolar é justa 36% 37% 18% 

Quadro 20 – Apreciação dos alunos dos 2º e 3º ciclos sobre aspetos relacionados com a sua avaliação. 
 

 
Dada a extensão da rede de apoios é inevitável que tenham um impacto positivo no processo de aprendizagem. Porém 

não é fácil estabelecer uma relação direta com a avaliação sumativa ou uma análise comparativa entre quem teve e 

quem não teve ou entre ter tido e não ter tido. É consensual a necessidade de apoio educativo e a sua importância para 

o processo de aprendizagem, sobretudo depois de dar a possibilidade aos docentes de excluir do apoio os alunos que 

não demonstrem empenho e interesse. 

Concluiu-se que os critérios de avaliação são definidos e são conhecidos de todos, que a avaliação é abrangente, 

diversificada  e contextualizada, mas talvez fosse oportuno suscitar uma reflexão acerca das (des)vantagens de elaborar 

conjuntamente instrumentos de avaliação.  
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2D – CONDIÇÕES DA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO  

Na análise deste ponto é importante dividir as opiniões entre os que utilizam as instalações relacionadas com o ensino 

pré-escolar e 1ºciclo e a escola sede do AET.  

Relativamente ao pré-escolar e 1º ciclo, apenas um Jardim não coexistia nas mesmas instalações do 1ºciclo, o do 

Assento, que funcionava num edifício antigo e adaptado para o efeito. Esta situação ficou resolvida desde janeiro de 

2013, com a sua integração na escola do 1º ciclo do Pinheiral. O parque escolar neste nível de ensino é relativamente 

novo e está em bom estado de conservação. 

A Escola Básica das Taipas foi construída em 1982. O edifício onde funciona a escola é formado por quatro pavilhões 

disjuntos, um Pavilhão Gimnodesportivo e dois pré-fabricados, apresentando-se no seu todo, num estado de 

conservação deficiente. Com o decorrer dos anos, a escola vem apresentando a nível das suas infraestruturas básicas 

problemas cada vez mais graves, nomeadamente no que respeita à rede de água e saneamento e às coberturas. Está 

prevista, para breve, uma obra de requalificação. 

 

O inquérito apresentado aos alunos do 1º ciclo apresentava 3 questões relacionadas com esta temática, a saber: gosto 

de almoçar na escola, estou satisfeito com a higiene e a limpeza da escola e, estou satisfeito com os espaços de recreio 

da escola. As respostas foram muito positivas, exceto o serviço de refeições do pré-escolar e do 1ºciclo que tem 

recebido reparos por parte dos encarregados de educação desde que o serviço é assegurado por uma empresa. Os 

alunos do 2º e 3º ciclos também criticam as refeições, mas não se apercebem que ao reconhecerem que a escola não é 

limpa reconhecem que o seu comportamento e atitudes neste aspeto tem muito a melhorar numa cultura de 

responsabilização e respeito pelo outro. 

 

Grau de satisfação de alunos e encarregados de educação 
(% de respondentes nos valores mais altos da escala: 4 e 5) 

 Pré-escolar 
E. E. 

1º Ciclo 2º e 3º Ciclo 

Alunos E. E. Alunos E. E. 

As instalações da escola são boas  
Estou satisfeito com os espaços desportivos e de recreio 

85% 92% 71% 54% 19% 

Os serviços de refeitório e bar são bons 
Gosto de almoçar na cantina    

75% 67% 47% 48% 65% 

A escola é limpa   100% 85% 85% 31% 60% 

Quadro 21 – Grau de satisfação (Alunos e encarregados de educação). 
 

Em função das questões colocadas apresentam-se de seguida quadros resumo com as respostas dadas pelos 

assistentes, docentes e alunos. Todos os parâmetros analisados merecem nota positiva, com exceção da questão 

relativa à qualidade das salas de aula, onde, por certo, as repostas dadas pelos docentes e alunos da escola sede 

fizeram alterar a percentagem global. Alguns destes reparos são fundamentados, embora transitórios, já que se aguarda 

para breve o início das obras de renovação do parque escolar da EB 23. 
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Grau de satisfação de assistentes e docentes 
(% de respondentes nos valores mais altos da escala: 4 e 5) Assistentes Docentes 

O refeitório e o bar funcionam bem 73% 65% 

Os espaços de desporto e de recreio da escola são adequados 60% 40% 

A escola é limpa  93% 73% 

Os serviços administrativos funcionam bem  88% 92% 

A escola é segura       71% 74% 

Tenho os recursos necessários para desempenhar as minhas funções 78% 75% 

Quadro 22 – Grau de satisfação (Assistentes e docentes). 

 

Grau de satisfação de alunos da EB23 e docentes 
(% de respondentes nos valores mais altos da escala: 4 e 5) 

Alunos Docentes 

As salas de aula são confortáveis  22% 28% 

A sala de estudo funciona bem 64% 61% 

A biblioteca funciona bem 71% 69% 

A reprografia funciona bem  71% 79% 

Os serviços administrativos funcionam bem  72% 92% 

Quadro 23 – Grau de satisfação (Alunos da EB23 e docentes). 

 
 

3 – LIDERANÇA E GESTÃO 
 

3A – LIDERANÇA 

A última avaliação externa realçou a existência de lideranças fortes, com visão estratégica e mobilizadoras dos 

diferentes agentes da comunidade escolar. Estas lideranças manifestavam-se na habilidade de a direção de topo definir 

uma visão e uma estratégia para a escola, valorizar as lideranças intermédias e a capacidade de motivação das 

pessoas e de gestão dos conflitos. Materializavam-se, entre outros domínios, na grande coerência e articulação entre 

os documentos estruturantes dos AET, na diversificação da oferta formativa, de forma a atender às necessidades dos 

alunos e da comunidade, e na capacidade de desenvolvimento de parcerias e de projetos, umbilicalmente associados à 

promoção de um ambiente escolar educacional positivo, orientado para a aprendizagem e construção do conhecimento, 

para a criatividade e para a proatividade na resolução de problemas e identificação de dificuldades. Conseguidos estes 

objetivos, definiu este AET, pelas suas lideranças e em consonância com as expetativas de toda a comunidade 

educativa, manter ou reforçar esta matriz afirmativa e, ao mesmo tempo, alcançar patamares de excelência, 

combatendo aqueles que, então, foram referenciados como pontos fracos, nomeadamente, a necessidade de as 

estruturas intermédias definirem metas e objetivos de excelência, quer ao nível dos processos, quer ao nível dos 

resultados. A este respeito, foi notória a preocupação de dotar os documentos estruturantes de maior coerência entre si 
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e com uma visão prospetiva do desenvolvimento organizacional a médio prazo4; foram estabelecidas metas 

mensuráveis e/ou avaliáveis, facilitadoras de uma monitorização regular dos objetivos e prioridades do Projeto 

Educativo; os recursos da escola; os apoios educativos; os projetos/oficinas; os instrumentos avaliativos foram 

analisados com bastante profundidade e refundados em função das propostas de melhoria geradas. Todo este trabalho 

envolveu as estruturas intermédias que, além das melhorias por si introduzidas, foram sensíveis às propostas do 

Observatório, orientando o seu trabalho no sentido de estabelecer metas para a melhoria objetiva da aprendizagem, do 

desempenho dos alunos e das condições para promovê-la, de uma adequada mobilização dos recursos e, sobretudo, 

na capacidade de todos aqueles, enquanto executantes, estabelecerem uma visão de futuro capaz de quebrar com 

uma ideia mais reativa e imediatista dos processos de trabalho e dos resultados a conseguir. 

 

Visão estratégica 

Na sequência do referido, consultados os documentos estruturantes, auscultados os membros da comunidade 

educativa, avaliado o papel das estruturas de orientação educativa e das lideranças intermédias em suportes por si 

produzidos, considerados os relatórios de autoavaliação do Observatório da Qualidade ao longo dos últimos anos, 

somos de opinião que o AET: 

i. Pensa, desenvolve e avalia um conjunto de medidas estratégicas e intencionalmente propostas, com objetivos 

e metas claros, quantificados e avaliáveis, bem como de planos de ação formalizados para a resolução dos 

problemas. São exemplos de tal os diferentes planos de melhoria implementados, nascidos do trabalho 

desenvolvido pelo Observatório ou gerados nas diferentes estruturas de orientação intermédia; O papel do 

Gabinete Disciplinar, as suas intenções e objetivos; Os diferentes planos e projetos de apoio aos alunos, tendo 

em vista a melhoria das aprendizagens, nomeadamente o papel determinante do Projeto Fénix, o PAM, PMII, 

o PNL e o funcionamento da sala de estudo; as parcerias estabelecidas com a comunidade, em particular 

todas aquelas que se refletem na prestação do serviço educativo;  

ii. Constrói, reformula e atualiza os documentos estruturantes, de forma coerente e articulada, com prioridades e 

metas que dão clareza à ação e às funções da escola; 

iii. Assume com transparência o processo de autoavaliação. Tem uma estratégia clara e apropriada para a 

avaliação sistemática da qualidade do seu trabalho e para pôr em prática as medidas necessárias à sua 

melhoria, através do Observatório da Qualidade que, desde o seu início e sobretudo ao longo dos últimos 

quatro anos, desenvolveu ações no sentido de avaliar as áreas fundamentais do AET – recursos, resultados, 

processo ensino-aprendizagem, projetos/oficinas, instrumentos de avaliação, excelência e lideranças5; Os 

objetivos e metas do AET constituem um ponto de referência para a autoavaliação e as ações de melhoria 

articulam-se com esses objetivos; 

                                                 
4
 O Projeto Educativo e o Regulamento Interno foram reformulados e ajustados às prioridades, objetivos e metas a 

cumprir. Manteve-se o Projeto Curricular de Agrupamento enquanto documento articulador das práticas educativas e 
das dinâmicas sociais subjacentes à “vida” do AET; O Plano Anual de Atividades (hoje Plurianual) foi refundado e 
constituiu-se como um documento de planeamento, fortemente ligado ao PE, cujas atividades são devidamente 
monitorizadas e avaliadas não só pelos resultados obtidos mas, também, pelo impacto que têm nas aprendizagens dos 
alunos.   
5
 A consulta de todo o trabalho desenvolvido pode ser feita, em suporte papel, na direção executiva. 
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iv. Envolve docentes, não docentes, alunos e encarregados de educação em atividades de autoavaliação e no 

desenvolvimento dos planos de ação de melhoria. Estes universos têm representação no Observatório da 

Qualidade e participam nas atividades de autoavaliação;   

v. Tem mecanismos para garantir que os seus valores, objetivos e metas sejam partilhados e compreendidos 

pela comunidade e parceiros instituídos. Docentes, não docentes, encarregados de educação e alunos têm um 

bom entendimento dos objetivos da escola e participam na sua definição. Estes mecanismos estão plasmados 

na participação de todos na definição de estratégias da escola (através da representação em vários órgãos e 

num conjunto de iniciativas, formais ou não, que solicitam o seu envolvimento), nas atividades que realiza com 

a comunidade e nos processos de comunicação e divulgação em uso no AET [plataformas de trabalho e site 

da escola; plataforma GIAE; órgãos de comunicação e informação locais; publicações escolares (O Pequeno 

Jornalista e o Wikijornal); guias informativos distribuídos a alunos e encarregados de educação]; 

vi. Concebeu e desenvolveu, nos últimos anos, uma oferta formativa (Percursos Curriculares Alternativos, 

Educação e Formação de Adultos, Cursos de Educação e Formação e Ensino Vocacional) perfeitamente 

enraizada no mercado de trabalho e no tecido empresarial local, como é o caso da atual parceria com a 

empresa Herdmar, cujo resultado é possível mensurar no abandono escolar (grau zero). Esta prática, embora 

planeada e projetada, apenas não foi executada no que aos CEF e PCA diz respeito, no ano letivo 2012/13, 

por decisão externa. 

vii. O Conselho Geral e o Conselho Pedagógico assumem-se como órgãos fundamentais na definição da política 

educativa do AET, conseguindo mobilizar a comunidade educativa, em torno do Projeto Educativo e de uma 

identidade de Agrupamento6. 

A eficácia das lideranças não depende apenas de uma cultura de aperfeiçoamento institucional focalizado e estratégico 

mas também de um elevado espírito de integração com a comunidade de modo a envolvê-la nos processos de decisão, 

tornando-a mais participativa, permitindo, desta forma, desenvolver um processo de ensino-aprendizagem mais ativo, 

atualizado e integrado. 

Os pressupostos antes enunciados são validados pela comunidade educativa que, com elevada satisfação (onde 

predomina o nível 5) assinala as boas práticas de gestão e administração, salientando a visão estratégica da liderança 

de topo, orientada para os resultados, mobilizadora e indutora de boas práticas e de uma cultura de rigor; o 

conhecimento dos documentos estruturantes, o que pressupõe o conhecimento das prioridades e metas da 

organização, a articulação e coerência das suas práticas educativas; o desenvolvimento e consolidação de uma 

identificação e de um sentido de pertença significativos quer da parte de quem estuda, de quem trabalha ou de quem 

está profundamente interessados em ter, na comunidade, um referencial de ensino e de aprendizagem que a valorize e 

lhe ofereça garantias de um serviço público de educação de grande qualidade. 

 

                                                 
6
 Esta constatação consubstancia não só a informação que resulta da inquirição a que os membros destes órgãos 

foram submetidos, mas também a perceção que a comunidade educativa tem do seu trabalho e intervenção. 
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LIDERANÇAS - Grau de satisfação da comunidade educativa  
(% de respondentes nos valores mais altos da escala: 4 e 5) 

% 

A direção da escola é acessível/disponível 
Encarregados Educação 
Docentes / Não docente 

79 
94 

A direção da escola está  a fazer um bom trabalho Encarregados Educação 84 

A escola tem uma boa liderança 
Docentes  
Não docente 

92 
81 

Conheço o Projeto Educativo do Agrupamento 
Conheço o Plano Anual de Atividades 

Encarregados Educação 
75 
77 

Gosto de andar nesta escola 
Gosto que o meu filho ande nesta escola 
O meu filho tem-se desenvolvido muito nesta escola 
Gosto de trabalhar nesta escola 

Alunos 
Encarregados Educação 
Encarregados Educação Pré-escolar 
Docente  /  Não docente 

79 
90 
97 
89 

Quadro 24 – Lideranças. Grau de satisfação da comunidade educativa. 

 
 

Lideranças intermédias 

 

No contexto atual de mudança acelerada e considerando a escola uma organização dinâmica e ao mesmo tempo 

complexa, mobilizadora mas também reguladora, as estruturas de gestão intermédia são fundamentais na sua 

afirmação e desenvolvimento, pois são elas as responsáveis pelas estratégias da mudança e pelo envolvimento dos 

docentes nos processos de tomada de decisão em torno de objetivos comuns. A liderança surge, neste contexto, como 

um toque de arte e um capital de experiência para que a escola/organização atinja as suas finalidades num clima de 

flexibilidade, criatividade e responsabilidade. O pessoal docente e, em geral, o pessoal não docente, valida esta 

asserção quando assinala que: 

i. Há uma valorização dos contributos individuais e um reconhecimento do papel das estruturas intermédias, 

assente na capacidade manifestada pela direção de reconhecer e valorizar as chefias intermédias e de mobilizar 

e motivar o pessoal docente e não docente. É uma liderança extremamente comunicativa, colaborativa, 

participativa; 

ii. São fomentadas as lideranças participativas, nomeadamente aquelas que respondem pelos processos de 

planificação e de avaliação (Departamentos Curriculares/Subdepartamentos); 

iii. A dinâmica relacional entre liderança de topo e lideranças intermédias dá sentido e coerência às expetativas e 

motivações  de docentes e não docentes, implicando tal um maior empenhamento e envolvimento de todos; 

iv. Há um acreditar nas competências detidas pelas lideranças intermédias, formalizada através de delegação de 

competências e na operacionalização ou participação nas tomadas de decisão mais importantes, entendendo 

estas lideranças como estruturas potenciadoras da melhoria de eficácia e eficiência do agrupamento; 
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v. Nota-se a preocupação de gerar uma cultura de escola assente na qualidade, exigência e responsabilidade, no 

trabalho em equipa, mediante uma atitude crítica de reflexão, participação, proposição e autoquestionamento, 

tendo em vista o incremento da qualidade dos processos e dos resultados7; 

vi. Há o reconhecimento pelo trabalho desenvolvido pelos coordenadores de departamento, subcoordenadores e 

diretores de turma pelo seu papel no delinear do “rumo” da escola e no alcançar dos objetivos propostos seja ao 

nível dos inputs, isto é, quadro de planeamento e processos de trabalho, seja ao nível dos outputs, nos 

resultados dos alunos e da organização. 

 

PARTICIPAÇÃO - Grau de satisfação da comunidade educativa  
(% de respondentes nos valores mais altos da escala: 4 e 5) 

% 

A direção valoriza os meus contributos para o funcionamento da escola 
Docentes 
Não docente 

83 
83 

Participo na definição de metas, prioridades educativas e planos de melhoria Docentes 89 

As minhas sugestões/críticas são bem acolhidas pelos responsáveis Docentes 80 

As estruturas de coordenação são espaços de debate e de apresentação de 
propostas 

Docentes 78 

O subdepartamento/coordenação é uma estrutura fundamental na planificação Docentes 93 

O departamento/conselho docentes é uma estrutura fundamental na planificação e 
avaliação 

Docentes 84 

O Conselho Pedagógico ausculta as outras estruturas C. Pedagógico 100 

A direção envolve a comunidade educativa na autoavaliação da escola 
A direção envolve os trabalhadores na autoavaliação da escola 

Docentes 
Não docente 

88 
78 

Quadro 25 – Participação. Grau de satisfação da comunidade educativa. 

 

Apesar do órgão de gestão assentar numa perspetiva unipessoal, é visível a preocupação em implicar as lideranças 

intermédias nas tomadas de decisão, sobretudo no que toca às metodologias e às práticas mais adequadas, propícias 

ao desenvolvimento e sucesso académico dos alunos e, no fundo, à eficácia do agrupamento. 

 
Projetos, parcerias e soluções inovadoras 

O AET é, pela sua natureza e contexto, uma organização integradora e sensível aos diferentes quadrantes e vertentes 

da comunidade onde está inserido. Criou estímulos à participação desta e manifestou sempre uma grande proatividade 

no desenvolvimento de projetos8 e na abertura à inovação, dando à organização um sentido ou exemplo de 

modernidade.  A este respeito podemos salientar, entre outros pressupostos: 

                                                 
7
 Ver, a este propósito, os relatórios anuais das diferentes estruturas, atividades e projetos (Anuário). 

8
 A arte e a Educação Especial; Clube de Proteção Civil; Clube de fotografia, Clube de Desporto Escolar; Eco-escolas; 

Educação para a saúde; Oficina de jornalismo e de escrita criativa; Oficina do aluno empreendedor, Movimento Educa 
e Plano Nacional de Leitura. 
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i. Um elevado número de projetos em desenvolvimento, com uma elevada quantidade de alunos envolvidos, o que 

demonstra uma grande abertura dos docentes a uma diversidade de aprendizagens e de experiências, 

integradoras e motivadoras; 

ii. A existência de espaços de trabalho orientados para a excelência, de que são exemplo a Oficina de História e de 

Cidadania, recentemente criada, e a Oficina de Jornalismo e de Escrita Criativa; 

iii. A natureza dos projetos/oficinas, apresentando uma vertente artística, cultural, desportiva, experimental e 

empreendedora, desde o ensino pré-escolar, até ao nono ano de escolaridade; 

iv. A abertura ao meio, a inovação, as boas práticas e a participação dos alunos em tudo aquilo que decorre do 

funcionamento dos projetos tem sido fundamental para um bom desempenho organizacional, para a construção 

de um bom clima de escola e para a criação e sustentação de uma ideia de escola muito positiva junto da 

comunidade9. 

 

Foram constituídas, ao longo dos últimos anos, um conjunto de parcerias fundamentais que podemos enquadrar da 

seguinte forma: 

i. Parcerias estratégicas – procuram dar sentido à oferta educativa da escola e às necessidades da comunidade. 

Destacam-se os protocolos estabelecidos com o tecido empresarial da região na concretização dos Cursos de 

Educação e Formação nos anos letivos anteriores e, mais recentemente, com a empresa Herdmar para 

participar no desenvolvimento do currículo do Curso Vocacional. Uma parceria com a Unidade de Cuidados na 

Comunidade SolInvictus. Estas últimas com assento no Conselho Geral; 

ii. Parcerias de natureza científica – Foi concretizada uma parceria com a Universidade do Minho com o objetivo de 

trabalhar a excelência discente, tendo o Observatório da Qualidade, acompanhado pela instituição do ensino 

superior, pelos alunos e pelos encarregados de educação, desenvolvido um trabalho de investigação-ação, 

apresentado à comunidade, com resultados e indicadores muito importantes para todos os envolvidos e, em 

particular, para o trabalho com os alunos que demonstram capacidades de aprendizagem excecionais. Continua 

com uma parceria muito importante com o Centro de Formação Francisco de Holanda com quem define um 

quadro de formação para o AET centrado nas suas necessidades e orientado/concretizado por formadores do 

próprio agrupamento; 

iii. Parcerias de natureza desportiva – Com o Centro de Atividades Recreativas Taipense permitindo uma 

cooperação entre desporto escolar e clube desportivo com o objetivo de potenciar os atletas e maximizar os 

espaços de treino/jogo. Esta parceria tem conduzido a resultados muito significativos ao nível da modalidade de 

voleibol. Parceria com a Associação portuguesa de RopSkiping, gerada no agrupamento, produzindo dois 

campeões europeus no Europeu de Guimarães-2012 e outro no Europeu da Dinamarca – 2013;  

iv. Parcerias no âmbito da integração e da responsabilidade social – Realizadas com a CERCIGUI tendo em vista a 

criação de oportunidades de inclusão para o exercício autónomo de uma plena cidadania, destinada a alunos 

que frequentam o agrupamento. Esta colaboração é muito valorizada pelo nosso parceiro não só pela prestação 

                                                 
9
 Fonte – Relatórios do OQ sobre a planificação, desenvolvimento e resultados dos projetos e oficinas em curso no 

agrupamento, no ano letivo 2012/13. 
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de serviços especializados mas também pela know-how que pode oferecer ao AET. Outras parcerias 

constituídas: Rede Social; Bombeiros Voluntários; Cruz Vermelha; Instituto de Reinserção Social; CPCJ; 

EMATE; 

v. Parcerias no âmbito do património cultural e do empreendedorismo – Nos últimos anos tem emergido um 

conjunto de atividades em colaboração com a TURITERMAS, com ampla difusão e participação da comunidade 

de que é exemplo a iniciativa anual “Um dia com as termas” e a Oficina do Aluno Empreendedor. Além de 

participar da oferta curricular do AET na sua vertente vocacional, a fábrica de cutelaria Herdmar participou 

ativamente no desenvolvimento de algumas atividades que constavam do plano anual do AET; 

vi. Parcerias institucionais – Com a Câmara Municipal que, no seu questionário, sinalizou a boa articulação, 

eficiência e eficácia nas respostas que esta colaboração propicia para a prestação de um serviço educativo de 

qualidade e para um excelente desempenho das duas organizações. São igualmente estabelecidas parcerias 

com as diferentes Juntas de Freguesias, nomeadamente no âmbito de um conjunto de atividades culturais, 

recreativas, sociais e desportivas. O grau de satisfação assinalado pelas juntas de freguesia é notório 

salientando-se o trabalho coletivo em prol da comunidade, a valorização da cidadania e a boa relação 

institucional que é mantida com a direção do AET. 

 

Com o objetivo de avaliar a eficácia destes Projetos/Oficinas/Parcerias, a direção executiva/Conselho Pedagógico 

delegou no Observatório da Qualidade um trabalho de verificação do quadro de planeamento, de auscultação dos seus 

coordenadores, participantes e encarregados de educação e, por fim, de análise, relato e proposição de planos de 

melhoria tendo em vista uma maior eficácia dos mesmos. As opiniões dos parceiros foram recolhidas em suporte 

escrito, por questionário, com perguntas que implicavam respostas extensas, a fim de avaliar, com mais propriedade, a 

eficácia das parcerias no desempenho organizacional e conhecer os seus pontos de vista sobre a qualidade do serviço 

prestado.  

Do trabalho de avaliação realizado pelo Observatório, da leitura dos documentos estruturantes e da participação das 

diferentes entidades, constata-se que os projetos e as parcerias são instrumentos fundamentais e formas eficazes de 

melhorar o funcionamento do AET, proporcionar soluções inovadoras, criar mais-valias de aprendizagem aos alunos, 

aproximar a escola da comunidade e interagir com esta, permitindo à escola cumprir o seu papel de formar cidadãos 

aptos e capazes para transformarem a realidade social em que vivem. Os encarregados de educação que responderam 

ao inquérito de satisfação salientam a participação do seu educando nos clubes, projetos ou oficinas da escola sendo 

que, cerca de metade, situam no nível máximo da escala (5) a participação do seu educando. De igual modo se faz 

sentir a participação dos docentes, estando a maior parte envolvidos em um ou mais projetos. 

 
Motivação e gestão de conflitos 

Nota-se uma especial motivação no pessoal docente e no pessoal não docente com a organização e com o trabalho 

que aqui é desenvolvido. O incentivo à participação dos diferentes atores educativos e o reconhecimento pelo seu 

trabalho são fatores que sustentam elevados níveis de motivação e capacidade de mobilização da comunidade 

educativa do AET. 
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Constata-se, pelos dados do inquérito, que o pessoal docente e que o pessoal não docente está motivado e 

empenhado, decorrendo tal da forma como a direção valoriza os contributos e a participação de uns e de outros, 

favorecendo, ao mesmo tempo um clima de bem-estar social e profissional. 

 

 

RELAÇÕES INTERPESSOAIS - Grau de satisfação da comunidade educativa  
(% de respondentes nos valores mais altos da escala: 4 e 5) 

% 

O ambiente de trabalho é bom 
Não docente 
Docentes 

78 
88 

O relacionamento entre pessoal não docente é bom 
O relacionamento entre docentes é bom 
O relacionamento entre pessoal não docente/docente é bom 
O relacionamento entre pessoal não docente/docente é bom 

Não docente 
Docentes 
Não docente 
Docentes 

63 
83 
88 
92 

A direção sabe gerir os conflitos 
Não docente 
Docentes 

78 
82 

Sou responsável e delicado no exercício das minhas funções 
O pessoal não docente desempenha as suas funções com eficácia 

Não docente 
98 
86 

Quadro 26 – Relações interpessoais. Grau de satisfação da comunidade educativa. 

 
A mobilização da comunidade educativa em torno do Projeto Educativo e de uma identidade de AET passa, 

indubitavelmente, pela forma como a própria organização e, neste caso, as lideranças, desenvolvem procedimentos 

para prevenir os conflitos, ter uma postura assertiva e envolver os docentes e os não docentes na avaliação dos 

resultados educativos. Uma escola onde o ambiente de trabalho é francamente bom e onde as pessoas constroem um 

clima relacional bastante positivo, terá implicações significativas no sucesso da escola e, sobretudo, nas aprendizagens 

e no sucesso dos alunos. O desenvolvimento daquilo a que podemos apelidar de uma sinergia coletiva capaz de dar 

rosto à eficácia da organização, não é posta em causa por uma certa ideia de menor justeza que resulta da avaliação 

do trabalho individual e profissional, através da avaliação do desempenho do docente ou do funcionário. 

 

Recursos 
 
Os recursos aqui avaliados devem ser entendidos a dois níveis: Recursos de contexto ou materiais, fundamentais para 

o exercício da prática docente e para a aprendizagem dos alunos e, por outro lado, recursos humanos afetos à 

estratégia educativa e formativa da escola. Não se identificam/caracterizam infraestruturas, ou outros serviços 

acessórios prestados pelo AET. 

A perceção da comunidade educativa (Cf. Quadro 21 e 23) relativamente a esta tipologia de recursos é francamente 

positiva, quer estes estejam alocados nos jardins de infância, escolas do primeiro ciclo ou escola-sede do agrupamento. 

Esta perceção assenta no modo e na qualidade com que esses recursos são utilizados e contribuem para a prestação 

do serviço educativo e para a eficácia da escola. A biblioteca e a sala de estudo são espaços de excelência no AET, a 

primeira como centro de informação (em suporte digital ou em suporte papel) e como centro de formação (pelas 
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atividades formativas e de apoio que desenvolve e concretiza com os alunos e pelas parcerias com a comunidade10), a 

sala de estudo como espaço privilegiado de apoio ao estudo onde os docentes prestam um apoio de retaguarda de 

qualidade, com grande eficácia nas aprendizagens dos alunos. Os Encarregados de Educação de todas as escolas do 

AET sinalizam a qualidade dos recursos educativos e, docentes e não docentes, sentem que a direção lhes proporciona 

todas as condições para levarem a cabo as tarefas de que estão incumbidos. Nota-se, igualmente, uma grande 

rentabilização dos recursos. A este nível, o Observatório da Qualidade procedeu, no início deste quadriénio, à 

identificação e avaliação dos recursos existentes na escola, procurando também conhecer a forma como são 

apropriados e/ou potenciados. Do relatório então elaborado verificou-se que a escola rentabiliza e dá grande eficácia ao 

recursos existentes mas vai mais além, é produtora dos seus próprios recursos. Para tal conta com um quadro de 

recursos humanos, isto é, docentes com elevada competência técnica, quer para produzir conteúdos e gerir plataformas 

de trabalho (Moodle, Blogues, Webnod, Site da escola) com uma importância acrescida em termos de informação e 

comunicação e, sobretudo, de apoio à aprendizagem dos alunos (salas de trabalho virtuais), quer pela existência de 

docentes com qualificações e acreditação científico-pedagógica, constituindo um “corpus” de formadores disponíveis 

para satisfazer as necessidades formativas deste agrupamento. 

 
A mobilização dos recursos humanos também se faz sentir numa atitude proativa dos docentes que se envolvem na 

concretização de projetos/oficinas com grande impacto nas aprendizagens e no sucesso escolar dos alunos. São 

projetos que nascem de determinadas necessidades e, por isso mesmo, são significativos e consequentes, envolvem 

os alunos, apelam à participação da comunidade e são monitorizados pelo Observatório da Qualidade. Saliente-se, de 

igual modo, a forma como o AET conquista outras alternativas/recursos para alimentar as aprendizagens dos alunos 

como tão bem exemplifica o Projeto Fénix que, ao longo dos últimos anos, transmitiu um capital de confiança, de 

autoestima e de sucesso nas aprendizagens, a um vasto conjunto de alunos cuja falência académica era uma ponte 

para o insucesso escolar. 

 
3B – GESTÃO 

A eficácia da gestão escolar implica, no seio da comunidade que a sustenta, a criação de um ambiente participativo que 

desmorone a tendência burocrática e centralizadora que ainda paira, muitas vezes, na cultura organizacional escolar. 

Esta prática está indubitavelmente associada a lideranças eficazes e, também, a boas práticas na gestão dos recursos, 

sejam eles do domínio material ou do domínio dos recursos humanos. Que práticas se desenvolvem, a este nível, no 

AET e qual é a perceção da comunidade educativa face às mesmas? 

 

Organização e afetação dos recursos 

É praticada uma equilibrada e criteriosa gestão e afetação de recursos humanos e materiais tendo como finalidade 

principal o cumprimento das prioridades e metas do Projeto Educativo, consubstanciadas nas pessoas (comunidade 

educativa) e no seu bem-estar. 
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 Ver Plano Anual de Atividades da BECRE e quadro de planeamento dos projetos em desenvolvimento. 
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Em termos de gestão financeira, os membros do Conselho Geral afirmam que é neste órgão que são definidas, com 

propriedade, as linhas orientadoras para a elaboração do orçamento, com uma utilização planeada dos recursos 

financeiros no apoio à implementação dos diferentes planos de ação e/ou de melhoria e são estabelecidas as linhas 

orientadoras da ação social escolar. É também neste órgão que é aprovado o relatório de contas da gerência e é feita a 

monitorização da utilização desses recursos11. 

Considerando que a direção executiva promove uma gestão participativa, é através do Conselho Administrativo e 

sobretudo do Conselho Pedagógico e do Conselho Geral que são desenvolvidos processos adequados de auscultação 

e participação de docentes e não docentes nessa gestão financeira e na definição de critérios ou práticas de 

organização e afetação dos recursos. Tal não impede, porém, que qualquer elemento da comunidade educativa não 

possa sugerir mecanismos e critérios de organização e gestão dos recursos com o objetivo de conferir maior eficácia 

aos procedimentos do AET, através dos seus espaços/estruturas de participação ou representação.  

Há também a preocupação de afetar os recursos, sejam eles financeiros, materiais ou humanos, na implementação das 

prioridades identificadas nos planos ou ações de melhoria e sobretudo no apoio à melhoria das aprendizagens e dos 

resultados dos alunos. É disto exemplo a estruturação e concretização do Projeto Fénix; as assessorias e a 

coadjuvação de docentes em contexto de sala de aula; o forte investimento na Biblioteca e na sala de estudo, o apoio 

de proximidade dirigido aos alunos nas disciplinas estruturantes, o apoio a iniciativas ou atividades de enriquecimento 

curricular e ao desenvolvimento dos projetos/oficinas já referenciados, o investimento nas práticas de integração para 

alunos com necessidades educativas especiais e, numa escola onde os efeitos do tempo sobre as estruturas já se faz 

sentir com alguma visibilidade, a melhoria das condições físicas e ambientais das salas de aula. 

Acessoriamente cada estrutura de orientação intermédia e cada serviço procede à monitorização dos recursos que lhe 

estão adstritos, elabora os respetivos inventários e solicita a reposição ou renovação dos materiais ou reporta à direção 

executiva as suas necessidades. 

Dois terços dos docentes e dos assistentes quando lhes é perguntado se são fornecidos ou possuem os recursos 

necessários para o desempenho das suas funções, situam no referencial máximo da escala a presença ou atribuição 

desses recursos. 

 
 
 
Constituição de turmas, horários e distribuição de serviço 

A direção executiva ausculta e envolve as estruturas de orientação e gestão intermédias com o objetivo de construir um 

quadro de planeamento que permita alcançar uma estratégia que confira eficácia aos procedimentos e garanta a 

prestação de um serviço público de educação de qualidade. Obtido esse quadro de planeamento e definidos os critérios 

de atuação, o mesmo é reportado pelo diretor executivo ao Conselho Pedagógico que terá a oportunidade de introduzir 

as alterações ou as reformulações que entender pertinentes sendo, posteriormente, apresentado e discutido em 

plenário do Conselho Geral. 

                                                 
11

 Ver documentos produzidos em sede de Conselho Geral. 
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Deste quadro estratégico12 constam, por exemplo, os horários de funcionamento dos diferentes ciclos, a duração e 

distribuição dos tempos letivos, a distribuição e tipologia dos apoios educativos, a definição das temáticas a abordar na 

disciplina de Oferta Complementar, o regime de funcionamento da disciplina oferta de escola, a tipologias ou desenho 

das Atividades de Enriquecimento Curricular. De igual modo são estabelecidos critérios para a formação das turmas 

como, por exemplo, a continuidade dos grupos, no 1º ciclo; os princípios da homogeneidade nos quintos anos e o da 

continuidade pedagógica nos sextos, oitavos e nonos anos. Nos sétimos anos, e considerando o início de ciclo, é 

introduzida uma homogeneidade relativa que garanta um arranque de ciclo e resultados nas aprendizagens mais 

apropriados. A continuidade pedagógica é também assegurada na gestão dos recursos humanos (docentes das 

turmas) e, sobretudo, na nomeação dos diretores de turma definindo-se como critérios fundamentais dessa nomeação, 

quando tal é viável, a continuidade nos sextos, oitavos e nonos e a experiência (Quadro de escola) e o perfil do docente 

para os anos iniciais de ciclo. A oferta educativa é objeto de uma atenção criteriosa, considerando a natureza dos 

cursos (Ensino Vocacional e Percursos Curriculares Alternativos) e as características dos alunos, sendo o quadro de 

docentes especialmente escolhido para trabalhar com esta tipologia de cursos/turmas.  

Na distribuição do serviço docente é cumprido o prescrito nos diferentes normativos, introduzindo o AET, dentro da 

autonomia que lhe é facultada, os critérios e as disposições que possibilitem a maximização de determinados espaços 

de trabalho (sala de estudo, Biblioteca Escolar, projetos em desenvolvimento); a substituição de docentes na ausência 

de outros; a eficácia dos apoios educativos nas disciplinas estruturantes (apoio individualizado, coadjuvações); a 

eficiência do Gabinete Disciplinar e do Observatório da Qualidade. 

 

Intervenção das diferentes estruturas na definição das linhas orientadoras do AET 
(% de respondentes nos valores mais altos da escala: 4 e 5) % 

O Conselho Pedagógico define os princípios gerais no domínio da 
articulação e diversificação curricular, dos apoios e complementos 
educativos e das modalidades especiais de educação escolar 

C. Pedagógico 100 

O Conselho Pedagógico define os requisitos para a contratação de 
pessoal docente, pessoal não docente e psicóloga escolar 

C. Pedagógico 100 

O Conselho Pedagógico define critérios gerais a que deve obedecer a 
elaboração dos horários 

C. Pedagógico 92 

Os membros do Conselho Geral participam ativamente nos processos de 
análise e discussão dos assuntos 
O Conselho Geral solicita informações ao diretor 

C. Pedagógico 
92 

100 

A organização/distribuição do trabalho é justa 
Docentes 
Não docente 

69 
56 

Quadro 27 – Intervenção das diferentes estruturas na definição das linhas orientadoras do AET. 
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 Informação colhida em documentação apresentada em Conselho Pedagógico e submetida a discussão/reflexão em 
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Avaliação do desempenho e gestão de competências 

Como é que o AET avalia e melhora a eficácia do seu pessoal e o modo como são geridos e utilizados os recursos 

humanos? Pessoal docente e pessoal não docente é objeto de uma regulamentação específica13 que situa e avalia, de 

acordo com o quadro normativo citado, o desempenho do trabalhador, estabelecendo um mecanismo de diferenciação 

assente nas competências profissionais, no perfil funcional e nos processos de trabalho desenvolvidos, visando não só 

a qualidade do serviço educativo mas, também, o desenvolvimento pessoal e profissional do docente ou do não 

docente. Criado com objetivo de ser consequente e traduzir-se numa melhoria significativa das organizações e do 

serviço educativo prestado, tem revelado certas entropias, promotoras de alguma insatisfação profissional. O pessoal 

não docente perceciona uma grande utilidade do seu desempenho profissional, eficácia esta que a avaliação, na sua 

ótica, não valoriza, tornando-se pouco justa na apreciação do trabalho desenvolvido. Por seu turno, os docentes 

acentuam ainda mais o fosso entre competência/perfil profissional, trabalho desenvolvido e avaliação do desempenho, 

acentuando, ainda mais, o caráter contingente, subjetivo e injusto da avaliação. 

 

Avaliação do desempenho profissional  
(% de respondentes nos valores mais altos da escala: 4 e 5) % 

A avaliação do desempenho é justa 
O pessoal não docente desempenha as suas funções com eficácia 

Não docente 
55 
86 

A avaliação do desempenho é justa 
 

Docentes 48 

O Conselho Pedagógico propõe mecanismos de avaliação dos 
desempenhos organizacionais 
O Conselho Pedagógico participa no processo de avaliação do 
desempenho docente 

C. Pedagógico 
100 

 
100 

O Conselho Geral aprecia os resultados do processo de autoavaliação 
do Agrupamento 

Conselho Geral 100 

Quadro 28 – Avaliação do desempenho profissional. 

 

São os mecanismos de avaliação informais, menos regulamentados mas mais contextualizados, que reportam 

informação significativa para os resultados do agrupamento, para a eficácia do trabalho desenvolvido e que permitem 

conhecer as competências profissionais do pessoal docente e do pessoal não docente. Esta avaliação de desempenho 

e gestão de competências decorre, assim e também: 

i. De uma ligação aos processos de autoavaliação global ou setorial do agrupamento e da sua participação na 

construção e desenvolvimento de planos de ação ou de melhoria; 

                                                 
13

 A avaliação do desempenho docente é regulada pelo Decreto Regulamentar 26/2012 de 21 de fevereiro. À 
avaliação do desempenho do pessoal não docente aplica-se a Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, com as 
alterações introduzidas pelo artigo 34.º da Lei n.º 55-A/2010, de 31 de dezembro, e pelo artigo 49.º da Lei n.º 66-
B/2012, de 31 de dezembro, a Portaria n.º 1633/2007, de 31 de dezembro, a Portaria n.º 759/2009, de 16 de julho, o 
Despacho n.º 6894-A/2009, de 4 de março, o Despacho Normativo n. º 4-A/2010, de 8 de fevereiro e o artigo 38.º do 
Decreto-Lei n.º 32/2012, de 13 de fevereiro. A partir de 2013, a avaliação do desempenho do pessoal não docente 
(SIADAP 3) passa a realizar-se por ciclo avaliativo bienal. Por força das alterações introduzidas pelo artigo 49.º da Lei 
n.º 66-B/2012 (Orçamento do Estado para 2013) à alínea d) do artigo 4.º da Lei n.º 66-B/2007, os trabalhadores que 
chefiam os serviços administrativos passam a ser avaliados nos termos do SIADAP 3, a partir do ano de 2013. 
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ii. Na monitorização dos processos de trabalho e da eficácia com que são postos em prática determinados 

objetivos do agrupamento; 

iii. Na utilização de informação de retorno sobre a participação ou envolvimento do pessoal docente e do pessoal 

não docente na definição e concretização das prioridades e metas do AET, traduzindo-se, por exemplo, na 

avaliação das atividades em que participa, nos resultados que obtém, na funcionalidade dos serviços, etc. 

iv. Da afetação de recursos específicos a determinadas áreas e projetos como são, por exemplo, o projeto Fénix, 

o projeto Eco-Escolas, a oficina do aluno empreendedor, a Biblioteca/Centro de Recursos, a Sala de Estudo, o 

Gabinete Disciplinar, o Observatório da Qualidade, etc. 

Com base em todos estes mecanismos de avaliação/supervisão, a direção do AET, em articulação com o Conselho 

Pedagógico e com o Conselho Geral, faz uma gestão coerente, equilibrada e consequente dos recursos humanos, 

estabelece um claro sentido de objetivos comuns, procurando que o reconhecimento intelectual ou procedimental se 

torne fundamental para o envolvimento do trabalhador e para a estratégia do AET.  

 

Desenvolvimento profissional 

A valorização profissional é um dos grandes objetivos da estratégia do AET. Que condições tem ou cria para o 

desenvolvimento profissional do pessoal docente e do pessoal não docente? 

As condições assentam num tríptico estratégico: 

i. Uma profícua parceria com o Centro de Formação Francisco de Holanda; 

ii. Uma adequada identificação das necessidades de formação, centrada nas estruturas de orientação intermédia 

(docentes), no Conselho Pedagógico e na melhoria dos serviços (não docentes); 

iii. A criação de um locus de formação centrado no próprio agrupamento, na resolução das suas problemáticas ou 

na resposta a desafios que emergem e, em especial, na mobilização dos próprios recursos – formadores 

internos. 

 
Os Planos de Formação concretizados nos últimos anos procuraram apoiar o desenvolvimento profissional dos 

docentes e dos não docentes e, sempre que possível, integrá-los no planeamento das ações de melhoria de que são 

exemplo todos os planos de melhoria definidos durante este quadriénio. 

 

Formação profissional 
 (% de respondentes nos valores mais altos da escala: 4 e 5) 

% 

O Conselho Pedagógico define a necessidade de formação do pessoal 
docente e não docente 

C. Pedagógico 100 

A escola disponibiliza formação pertinente Docentes 83 

A escola disponibiliza formação para as funções que desempenho Não docente 75 

Quadro 29 – Formação profissional. 
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Circuitos de informação e comunicação 

As estratégias de informação e de comunicação implicam, necessariamente, uma atuação fundamentada e criteriosa 

capaz de proporcionar um envolvimento da comunidade educativa face aos objetivos pretendidos. São estabelecidos 

circuitos múltiplos de comunicação que estimulam a participação, envolvem a comunidade, criam uma cultura de escola 

e geram um sentido de pertença. 

Como comunica o agrupamento, efetivamente, uma visão clara das suas práticas e os resultados que obtém? 

Há uma política de comunicação centrada no órgão de direção e gestão ao nível da decisão sobre o modo e a 

qualidade da informação a disseminar (o que é importante comunicar a cada público) e materializada por um conjunto 

de intervenientes que, em razão das suas competências técnicas, estabelecem e garantem os circuitos de 

comunicação. Tal assenta numa multiplicidade de suportes de comunicação, de certa forma complementares, mas 

utilizados de forma criteriosa, evitando eventuais entropias devido ao excesso e pertinência de informação.  

O que é comunicado? 

i) Documentos estruturantes (Projeto Educativo, Regulamento Interno, Projeto Curricular, Plano Anual de Atividades, 

Critérios de avaliação); ii) Oferta educativa e formativa; iii) Atividades e Projetos; iv) Estudos desenvolvidos, Planos de 

melhoria implementados; v) Resultados; vi) Serviços; vii) Quadro de mérito; viii) Legislação; ix) Escolas. Associações de 

Pais; x) Informação genérica. 

Tipos de comunicação: Formal (em suporte escrito) e informal (de viva voz). 

Suportes de comunicação: Desmaterialização dos documentos através da Página Web do AET; Plataforma Moodle 2; 

Wikijornal; Blogues diversos; Webnode; Email institucional; Google Docs; Dropbox; Newsletter TIC ou através de outro 

tipo de suportes, em particular, o Jornal “O Pequeno Jornalista”; Placardes/Painéis da escola; Jornal Reflexo e Jornais 

Regionais; Desdobráveis. 

A quem: Pais/Encarregados de Educação; Alunos; Pessoal Docente e Pessoal Não Docente; Parceiros; Outros. 

Quem mede o impacto: Direção Executiva, Conselho Geral, Conselho Pedagógico e Observatório da Qualidade. 

 

INFORMAÇÃO/COMUNICAÇÃO - Grau de satisfação da comunidade educativa 
 (% de respondentes nos valores mais altos da escala: 4 e 5) % 

Sou informado do que o meu filho está a aprender 
Há boa comunicação com os pais 

E. Educação 
98 

94,6 

A informação circula bem na escola 
Não docentes 
Docentes 

71 
85 

O Conselho Geral divulga as deliberações pela comunidade educativa Conselho Geral 92 

Quadro 30 – Informação/Comunicação. Grau de satisfação da comunidade educativa. 
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Se avaliarmos o grau de conhecimento dos documentos estruturantes e das regras de funcionamento da escola por 

parte dos Encarregados de Educação ou se nos centrarmos no conhecimento que os alunos têm das atividades do 

AET, bem como dos critérios de avaliação (Cf. Quadros 2, 10 e 20), somos levados a concluir que há um conhecimento 

muito significativo dos mesmos e, também, que os canais e a política de informação e de comunicação são bastante 

eficazes. O sucesso de uma estratégia de comunicação reside na capacidade de fazer coincidir os objetivos 

organizacionais às ações tácitas e comunicar, com clareza, com todos os elementos da comunidade educativa e outros 

parceiros, dentro e fora do campus de trabalho, o resultado das suas ações, os seus pontos fortes e as prioridades que 

estabelece tendo em vista uma melhoria contínua. A este nível o AET afirma as suas boas práticas. 

 

 
 
3C – AUTOAVALIAÇÃO E MELHORIA 

Relativamente a este subdomínio, expor-se-á o que tem vindo a ser desenvolvido pelas diversas estruturas do AET, 

desde a última avaliação externa efetuada no ano letivo 2008/09. Desde então, tem-se vindo a sedimentar os processos 

de autoavaliação e a diversificar as áreas estratégicas de observação. O fortalecimento de uma cultura de 

autoavaliação e o esforço de melhoria na Comunidade Educativa do AET estão patentes através da apropriação dos 

pontos fortes/aspetos a melhorar, bem como na articulação desses resultados com a implementação de mecanismos 

mais eficazes nas estratégias e nos procedimentos de melhoria. 

A equipa do Observatório da Qualidade é responsável pelos mecanismos formais de autoavaliação do AET e tem 

aperfeiçoado progressivamente a autoavaliação do AET, baseando o desenvolvimento das suas atividades nas 

diversas fases da Estrutura Comum de Avaliação (Common Assessment Framework - CAF). Desde 2008/2009 que a 

equipa é constituída por um docente de cada um dos departamentos curriculares (pré-escolar, 1º ciclo, Línguas, 

Ciências Sociais e Humanas, Expressões e Matemática e Ciências Experimentais), o presidente da Associação de 

Estudantes da EB23, um elemento da Associação de Pais da Escola Básica das Taipas e um assistente 

operacional/técnico. Por questões de operacionalidade e eficácia de procedimentos, dentro do OQ forma-se um grupo 

de quatro docentes que implementa no terreno os diversos processos de autoavaliação, elabora um quadro de 

planeamento assente em projetos de intervenção, propostas metodológicas e procedimentais, constrói instrumentos de 

trabalho e elabora documentos e relatórios que são apresentados à Comunidade Educativa. A recolha de informação é, 

na sua maioria, efetuada por inquérito, tirando partido da atividade “Questionário” da plataforma Moodle e através da 

consulta de documentos; sempre que é pertinente também se utiliza a entrevista, individual ou em painel. O grupo de 

trabalho do OQ trata os dados recolhidos em folhas de cálculo construídas especificamente para cada situação; se for 

pertinente também se efetuam testes estatísticos, nomeadamente, de correlação.  

Desde sempre que, nos relatórios finais, o OQ engendra propostas para solucionar os aspetos que foram considerados 

mais débeis no AET. As sugestões de melhoria decorrem de um processo contínuo de profunda reflexão e discussão 

no grupo de trabalho e que são sendo sucessivamente partilhadas com o grupo alargado do OQ, o Conselho 

Pedagógico e a Comunidade Educativa. Depois de concluída a proposta de relatório final, todos os envolvidos ainda 

têm uma segunda oportunidade de as aperfeiçoar no período reflexivo que se segue. Esta opção metodológica permite 
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que se materializem com simplicidade e eficácia os diversos planos de melhoria. Na fase final, o OQ estipula um 

período no qual as estruturas intervencionadas têm oportunidade de implementar, a médio prazo, os respetivos planos 

de melhoria concertados. No ano letivo 2008/09, o OQ elaborou um relatório do grau de implementação do plano de 

melhoria, que resultou da auscultação da Comunidade Educativa. A partir de 2010/11, o OQ tem acompanhado o grau 

de aplicação dos indicadores dos planos de melhoria através da aplicação de grelhas de análise com escalas binárias 

(sim/não) e de Likert, estruturada sobre níveis de intensidade, cujo preenchimento está associado a critérios de 

existência, eficácia, conformidade, adequação, representatividade, relevância e racionalidade. É através desta 

apropriação que constatamos o impacto na renovação das práticas profissionais e/ou avaliamos os processos de 

mudança e, por isso mesmo, a autoavaliação que está a ser realizada não se compagina com a simples observância de 

procedimentos administrativos, mas está sustentada em práticas estruturadas e consequentes com as grandes 

prioridades inscritas no Projeto Educativo. 

Relativamente à divulgação e apresentação de conclusões/recomendações, cada um dos elementos do OQ fica 

responsável pela propagação ao respetivo nicho da Comunidade Educativa. Para o pessoal docente e não-docente, 

afixam-se, nas respetivas salas, avisos com as principais linhas orientadoras, bem como o envio de mensagens por 

correio eletrónico. Os docentes titulares de turma e os diretores de turma estabelecem pontes com os encarregados de 

educação. A plataforma Moodle tem prestado, na sua página inicial, informações sobre o lançamento dos vários 

projetos de autoavaliação. Os relatórios finais têm sido devolvidos à comunidade educativa, em tempo útil, através de 

documentos objetivos e sucintos, enquanto instrumentos de observação, de trabalho, análise e síntese. Estes relatórios 

são publicados na página da internet do AET e os documentos principais deste projeto ficam arquivados no dossiê do 

Observatório da Qualidade, que pode ser consultado na Direção. 

A recomendação n.º 2/2010 do Conselho Nacional da Educação sobre “O Estado da Educação 2010 - Percursos 

Escolares” apresenta a Escola de qualidade como sendo aquela que aplica os princípios da centralidade no aluno, da 

adequação dos percursos oferecidos, da ligação empenhada à comunidade local, da boa gestão dos recursos; que 

promovem a equidade do acesso e do sucesso, a qualidade das aprendizagens, a diferenciação, a inclusão, a 

participação, o respeito mútuo e que desenvolvem práticas institucionalizadas de reflexão, inovação e autorregulação. 

Esta centralidade fez com que o Conselho Pedagógico, de forma criteriosa, fosse apostando em componentes de 

autoavaliação que, sistematicamente, imprimiram processos de mudança e de renovação interna com impacto 

significativo na qualidade da prestação do serviço educativo, evidenciado, por exemplo, nos resultados obtidos pelos 

alunos. A partir do primeiro ato autoavaliativo, em 2004/05, os processos de avaliação interna têm vindo a ser cada vez 

mais sustentados por princípios de continuidade, estabilidade e melhoria contínua, beneficiando sempre da experiência 

acumulada nos ciclos precedentes. Desde a última avaliação externa ao AET, em 2008/09, que a Comunidade 

Educativa e o Observatório da Qualidade têm vindo a reforçar a componente da efetividade da autoavaliação, ou seja, a 

otimizar a sua eficácia através da sucessão dos ciclos autoavaliativos. Constatamos que o AET tem vindo a consolidar 

a apropriação dos resultados e a concretização de planos de melhoria, tornando-o uma instituição com um projeto 

educativo diferenciado. No período pós avaliação externa, constituíram-se, para as áreas tangidas, planos de melhoria 

para superação dos pontos menos conseguidos do AET, bem como se envidaram esforços para alargar/sedimentar 

parcerias, de natureza económica, social e cultural, como se pode comprovar através do relatório anual que aprecia o 
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desenvolvimento e concretização do Projeto Educativo do AET. De acordo com as diretivas do Conselho Pedagógico o 

OQ tem, de um modo seletivo, dirigido os seus processos autoavaliativos para as seguintes áreas: 

 

2008/09 - Grau de conhecimento, utilização e rentabilização dos recursos educativos existentes no AET. 

2009/10 - Elaboração de um trabalho de investigação “O caminho da excelência” em parceria com a psicóloga dos 

Serviços de Psicologia e Orientação e com a supervisão científica do doutor Leandro Almeida da Universidade do 

Minho. 

2010/11 - Padronização e aferição da conformidade dos instrumentos de avaliação face aos guiões/matrizes, 

elaborados por cada subdepartamento. 

2011/12 – Qualidade dos apoios educativos às aprendizagens. 

2012/13 – Desenvolvimento dos clubes, oficinas e projetos do AET; Implementação do terceiro ciclo de avaliação 

interna do AET. 

2013/14 – Conclusão do novo ciclo de avaliação interna do AET. 

 

No final de cada ano letivo, conforme o estabelecido no artigo 6º da Lei 31/2002 e no Regulamento Interno do AET, o 

OQ elabora um relatório sobre o grau de concretização do Projeto Educativo e coadjuva na aplicação de inquéritos de 

autoavaliação das diversas estruturas de gestão e orientação educativa.  

Há no AET outras estruturas, para além do OQ, que tem vindo a desenvolver procedimentos de avaliação que vão 

desde a avaliação sistemática dos resultados até à implementação de processos de autoavaliação internos, 

nomeadamente, o Conselho Pedagógico e as estruturas de orientação educativa. As atividades do Plano Anual de 

Atividades e os resultados académicos são monitorizados e analisados pelos diversos órgãos e estruturas intermédias. 

Como foi referido no subdomínio 2C, constatou-se, através das atas das reuniões mensais dos diversos 

subdepartamentos, que se efetiva o trabalho colaborativo interpares e que se vão desenvolvendo inúmeros processos 

informais de autoavaliação.   

Nos inquéritos aplicados existiram itens associados aos processos autoavaliativos no AET. A grande maioria do corpo 

docente, bem como os assistentes operacionais/técnicos (aproximadamente 90%) concordam inteiramente que tanto 

eles como a Comunidade Educativa estão envolvidos nos processos de autoavaliação do AET. Os docentes 

concordaram plenamente que participam na definição de metas, prioridades educativas e planos de melhoria. Os 

elementos do Conselho Pedagógico (92%) referem que propõem mecanismos de avaliação dos desempenhos 

organizacionais e os elementos do Conselho Geral (85%) apreciam os resultados do processo de autoavaliação do 

AET. 
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IV – CONCLUSÕES / AÇÕES DE MELHORIA 
 

Entendemos que para se alcançarem níveis superiores da prestação do serviço educativo, a escola enquanto 

organização obriga-se a um esforço sistematizado e continuado de identificação de necessidades, avaliação de 

procedimentos e implementação de estratégias. Uma escola bem sucedida será aquela que procura e dá sequência a 

uma monitorização constante. 

De forma transversal e numa abordagem holística podemos mencionar como fatores explicativos para aquilo que nós 

entendemos como resultados de sucesso, as seguintes condições: 

i. Procedimentos sistemáticos e generalizados de análise dos resultados escolares e das práticas educativas, 

característica deste agrupamento, que envolvem todos os docentes e estruturas de coordenação educativa e 

supervisão pedagógica que, em conjunto com os órgãos de gestão e administração identificam referenciais de 

sucesso, sinalizam indicadores de insucesso e traçam ou definem estratégias que visem a manutenção do 

sucesso e a melhoria das fragilidades identificadas; 

ii. Auscultação de outros intervenientes da comunidade educativa, nomeadamente, os encarregados de educação, 

quer através das associações de pais representadas em Conselho Geral, quer através de inquirição, aos alunos 

em Formação Cívica/Oferta Complementar ou através de inquérito na plataforma Moodle; 

iii. O elevado número de projetos/clubes, em particular os programas nacionais relacionados com a aprendizagem 

em diferentes disciplinas – PAM, PMII e PNL, com impacto no currículo; 

iv. A diversificação das ofertas curriculares, apenas com um hiato temporal no ano letivo 2012/13; 

v. Os ambientes e contextos de aprendizagem que, à exceção de casos pontuais, são propícios ao trabalho e ao 

sucesso educativo;  

vi. A existência de um clima/ambiente de segurança e a inexistência de abandono escolar; 

vii. Lideranças eficazes e com uma visão estratégica e mobilizadora de todos os intervenientes; 

viii. A capacidade de envolvimento e mobilização de parte dos encarregados de educação ainda que o AET esteja 

enraizado numa área com variáveis de contexto (socioeconómico, cultural e educativo) muito sensíveis; 

ix. O excelente trabalho e dedicação dos docentes; 

x. As práticas de apoio e diferenciação pedagógica (grupos de desenvolvimento diferenciado, tutorias, assessoria 

pedagógica, turmas e/ou grupos de nível, planos de recuperação e de acompanhamento), nomeadamente o 

papel importante que teve, nos últimos anos, o Projeto Fénix em turmas/ alunos com problemas significativos na 

sua aprendizagem; 

xi. A concretização e solidificação dos objetivos, metas e prioridades inscritos no PE, documentados pela avaliação 

realizada pelo Observatório da Qualidade; 

xii. O trabalho desenvolvido pelos diretores de turma, em articulação com as diferentes estruturas, na 

implementação de mecanismos de integração dos alunos e de prevenção do abandono escolar; 

xiii. A adoção de metodologias ativas e experimentais e o desenvolvimento de práticas de coordenação pedagógica 

e articulação curricular, com reflexos no trabalho cooperativo entre docentes; 

xiv.  A existência de uma visão estratégica, orientada para o sucesso, numa perspetiva de formação integral, e para 

a eliminação do abandono, patente nos diferentes documentos estruturantes e articulada com os objetivos e 
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metas a alcançar, num agrupamento onde as variáveis de contexto, ou seja, a elevada percentagem de alunos 

que beneficia de ASE e os valores baixos na média do número de anos da habilitação escolar dos pais são um 

condicionante; 

xv. Manutenção e desenvolvimento de uma cultura de escola, clima e relacionamentos interpessoais muito 

importantes; 

xvi. Práticas sustentadas, continuadas e consequentes de autoavaliação, da responsabilidade do Observatório da 

Qualidade, que permite ao AET ter uma estratégia clara e apropriada para, sistematicamente, avaliar a 

qualidade do seu trabalho e pôr em prática as melhorias necessárias; 

xvii. A eficácia do Conselho Pedagógico, cujos membros afirmam, quase por unanimidade, que, no seio deste órgão, 

os resultados escolares, os critérios de avaliação, as práticas educativas, a análise e resolução de situações 

pedagógicas específicas e as experiências de inovação pedagógica são amplamente debatidos e da reflexão 

são extraídas conclusões e implementadas ações que implicam melhorias nos processos de trabalho, na 

inovação e na própria organização. 

Para sistematizar e concluir este trabalho analítico, falta elencar os pontos fortes identificados nesta organização 

escolar e abrir caminho às ações futuras ao sinalizar aspetos a melhorar ou veicular algumas recomendações que 

deverão ser apropriadas por todos os membros da comunidade educativa. Optámos por manter a divisão por 

domínios de análise que adotámos na redação deste relatório por razões de coerência e legibilidade. 

 

Domínio 1 – RESULTADOS 

Pontos fortes  

• Altas taxas de transição/conclusão (acima da média nacional) 

• Inexistência de abandono escolar 

• Bons desempenhos globais na avaliação externa 

• Bom desempenho a Matemática nas provas nacionais do 2º Ciclo nos últimos 4 anos 

• Bom desempenho a Matemática nas provas nacionais do 3º ciclo até 2011/2012 

• Valorização de uma cultura de mérito registada na tendência crescente de alunos que integram o Quadro de 

Mérito num período em que os critérios de acesso foram mais apertados 

 
Aspetos a melhorar 
 
• Reforçar as medidas de apoio educativo em nichos identificados pela sua problemática. 

• Reforçar as assessorias ou coadjuvações e monitorizar, de forma sistemática, todos os procedimentos, 

nomeadamente em Português, a fim de melhorar, nesta disciplina e no 3º ciclo, os resultados externos. 

• Proporcionar ofertas formativas, vocacionais, profissionalizantes (CEF) ou currículos alternativos (PCA) que 

respondam com eficácia a um conjunto de alunos desajustados do currículo comum. 

• Conceder maior eficácia ao Gabinete Disciplinar enquanto estrutura privilegiada de monitorização, prevenção, e 

resolução dos comportamentos de indisciplina, sobretudo dos mais ligeiros. 

 



   Relatório de autoavaliação do AET  

 

 

 47 de 57 

Domínio 2 – PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

Pontos fortes  

• Eficácia das estruturas intermédias 

• Processo ensino-aprendizagem com um grau elevado de eficácia, coeficiente experimental e inclusão das TIC 

• Definição e divulgação dos critérios de avaliação  

• Avaliação abrangente, diversificada  e contextualizada 

• Diversidade dos mecanismos de apoio 

• Sala de Estudo e BECRE 

• Utilização dos recursos 

 

Aspetos a melhorar 

• Produção colegial, privilegiando a estrutura do subdepartamento 

• Incentivo à exigência e à excelência 

• Ensino experimental e utilização das bibliotecas no 1ºciclo 

 

Domínio 3 – LIDERANÇA E GESTÃO 

Pontos fortes 

• A existência de lideranças fortes, com visão estratégica e mobilizadora  

• Capacidade das estruturas intermédias na definição de metas e objetivos  

• Parcerias estratégicas, científicas, desportivas, de integração e responsabilidade social e institucionais  

• A diversidade de projetos inovadores e com ampla implicação nas aprendizagens, integração e motivação dos 

alunos 

• Uma cultura e práticas de autoavaliação  

• Boa gestão e afetação de recursos humanos e materiais  

• Nível elevado de motivação e ausência de conflitualidade 

• Participação das estruturas do AET na execução dos planos de melhoria 

• Existência de recursos humanos com competências ao nível da formação de docentes  

• Eficácia das estratégias de informação e comunicação 

 

Aspetos a melhorar 

• Atenuar o impacto provocado pela avaliação do desempenho docente e não docente, cujos critérios e 

procedimentos não são globalmente acolhidos.   

• Formalizar a construção/avaliação de grelhas de análise com indicadores associados aos processos e aos 

resultados das estruturas de orientação educativa. 

 

 

 



 

 

 

 

V – ANEXOS 

Anexo I – Resultados globais dos inquéritos  

f % f % f % f % f % f %

1 Percebo bem o que o professor explica em Português 91 70% 29 22% 10 8% 0 0% 0 0% 0 0%

2 Percebo bem o que o professor explica em Matemática 68 52% 46 35% 12 9% 3 2% 0 0% 1 1%

3 Percebo bem o que o professor explica em Estudo do Meio 77 59% 39 30% 12 9% 2 2% 0 0% 0 0%

4 O ensino na escola é exigente      72 55% 27 21% 17 13% 5 4% 4 3% 5 4%

5  Utilizo o computador na escola 55 42% 21 16% 21 16% 10 8% 18 14% 5 4%

6 A avaliação do meu trabalho escolar é justa 113 87% 12 9% 4 3% 0 0% 0 0% 1 1%

7 Faço experiências na sala de aula      39 30% 21 16% 27 21% 15 12% 17 13% 11 8%

8 Conheço as atividades desenvolvidas na escola 80 62% 38 29% 6 5% 1 1% 1 1% 4 3%

9 Vou à biblioteca para fazer trabalhos  38 29% 25 19% 17 13% 15 12% 30 23% 5 4%

10 Faço visitas de estudo      93 72% 19 15% 15 12% 2 2% 1 1% 0 0%

11 Gosto de fazer atividades de expressão plástica 117 90% 8 6% 2 2% 3 2% 0 0% 0 0%

12 Gosto das aulas de Inglês      74 57% 30 23% 18 14% 3 2% 5 4% 0 0%

13 Gosto das aulas de educação física e desporto 123 95% 3 2% 2 2% 0 0% 1 1% 1 1%

14 Gosto das aulas de Música     108 83% 18 14% 3 2% 1 1% 0 0% 0 0%

15 Gosto de fazer os trabalhos de Apoio ao Estudo 84 65% 38 29% 5 4% 1 1% 0 0% 2 2%

16 Gosto de almoçar na escola       59 45% 29 22% 16 12% 10 8% 7 5% 9 7%

17 Estou satisfeito com a higiene e a limpeza da escola 67 52% 43 33% 9 7% 9 7% 2 2% 0 0%

18 Estou satisfeito com os espaços de recreio da escola 106 82% 13 10% 8 6% 1 1% 2 2% 0 0%

19 Conheço as regras de comportamento da escola 104 80% 21 16% 3 2% 0 0% 0 0% 2 2%

20 Sinto‐me seguro na escola      112 86% 14 11% 3 2% 0 0% 0 0% 1 1%

21 Tenho amigos na escola      119 92% 9 7% 2 2% 0 0% 0 0% 0 0%

22 Gosto de andar nesta escola 113 87% 9 7% 5 4% 1 1% 2 2% 0 0%

Questão
5 14 3 2 Não Sei

 

Quadro 31 – Resultados do inquérito aos alunos 4º ano  - 130 alunos inquiridos. 
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f % f % f % f % f % f %
1 Percebo bem o que os professores ensinam 172 23% 354 47% 196 26% 21 3% 13 2% 3 0%
2 O ensino é exigente nesta escola      216 28% 320 42% 165 22% 34 4% 18 2% 6 1%
3 Conheço os critérios de avaliação      405 53% 244 32% 87 11% 11 1% 6 1% 6 1%
4 A avaliação do meu trabalho escolar é justa      277 36% 280 37% 135 18% 23 3% 29 4% 15 2%
5 Tenho apoio quando tenho dificuldades 347 46% 228 30% 118 16% 25 3% 26 3% 15 2%
6 Considero o apoio importante 503 66% 157 21% 60 8% 7 1% 15 2% 17 2%
7 Faço experiências na sala de aula      238 31% 197 26% 144 19% 68 9% 90 12% 22 3%
8 Costumo utilizar a biblioteca 227 30% 240 32% 183 24% 80 11% 28 4% 1 0%
9 Uso o computador na escola     235 31% 228 30% 198 26% 74 10% 22 3% 2 0%
10 Conheço as atividades desenvolvidas na escola 181 24% 305 40% 199 26% 38 5% 23 3% 13 2%
11 Faço visitas de estudo      130 17% 120 16% 180 24% 160 21% 162 21% 7 1%
12 Frequento a sala de estudo 132 17% 148 19% 195 26% 120 16% 152 20% 12 2%
13 Participo em clubes, projetos, oficinas ou no desporto escolar 196 26% 115 15% 160 21% 102 13% 171 23% 15 2%
14 Conheço as regras de comportamento da escola    394 52% 250 33% 89 12% 9 1% 9 1% 8 1%
15 A minha turma tem comportamento indisciplinado 107 14% 160 21% 232 31% 99 13% 136 18% 25 3%
16 A escola resolve bem os problemas de indisciplina 172 23% 225 30% 194 26% 69 9% 74 10% 25 3%
17 As salas de aula são confortáveis      45 6% 122 16% 195 26% 153 20% 237 31% 7 1%
18 Estou satisfeito com os espaços desportivos e de recreio 169 22% 244 32% 183 24% 80 11% 79 10% 4 1%
19 Gosto de almoçar na cantina     157 21% 208 27% 161 21% 72 9% 114 15% 47 6%
20 A escola é limpa      43 6% 190 25% 278 37% 118 16% 123 16% 7 1%
21 Os serviços administrativos funcionam bem 279 37% 264 35% 120 16% 24 3% 19 3% 53 7%
22 A reprografia funciona bem 264 35% 274 36% 136 18% 34 4% 29 4% 22 3%
23 A biblioteca funciona bem 286 38% 253 33% 146 19% 27 4% 30 4% 17 2%
24 A sala de estudo funciona bem 259 34% 226 30% 104 14% 23 3% 15 2% 132 17%
25 As minhas sugestões são tidas em conta 103 14% 201 26% 247 33% 64 8% 67 9% 77 10%
26 Gosto do modo como sou tratado pelos professores 210 28% 285 38% 180 24% 26 3% 50 7% 8 1%
27 Gosto do modo como sou tratado pelos funcionários 243 32% 250 33% 163 21% 51 7% 47 6% 5 1%
28 Trato bem os professores 471 62% 203 27% 65 9% 10 1% 5 1% 5 1%
29 Trato bem os funcionários 473 62% 210 28% 52 7% 12 2% 7 1% 5 1%
30  Sinto‐me seguro na escola      216 28% 278 37% 144 19% 42 6% 67 9% 12 2%
31 A Associação de Estudantes funciona bem 214 28% 160 21% 129 17% 47 6% 57 8% 152 20%
32 Dirijo-me ao diretor de turma quando tenho um problema / dúvida 259 34% 207 27% 152 20% 72 9% 58 8% 11 1%
33 Tenho amigos na escola      624 82% 88 12% 27 4% 9 1% 4 1% 7 1%
34  Gosto de frequentar esta escola 218 29% 240 32% 149 20% 51 7% 90 12% 11 1%

Questão
5 4 3 2 1 Não Sei

 

Quadro 32 – Resultados do inquérito aos alunos da Escola Básica das Taipas - 759 alunos inquiridos. 
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f % f % f % f % f % f %

1 O meu filho(a) tem‐se desenvolvido muito desde que anda nesta escola 24 75% 7 22% 1 3% 0 0% 0 0% 0 0%

2 Sou informado do que o meu filho(a) está a aprender 25 78% 6 19% 1 3% 0 0% 0 0% 0 0%

3 Sou incentivado a apoiar as aprendizagens do meu filho(a) 23 72% 9 28% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

4 O meu filho(a) participa em atividades do Agrupamento 19 59% 8 25% 4 13% 0 0% 0 0% 1 3%

5 O meu filho(a) faz visitas de estudo 16 50% 14 44% 1 3% 1 3% 0 0% 0 0%

6 Conheço as regras de funcionamento da escola 22 69% 8 25% 2 6% 0 0% 0 0% 0 0%

7 Conheço o Projeto Educativo do Agrupamento 16 50% 12 38% 3 9% 0 0% 0 0% 1 3%

8 Conheço o Plano Anual de Atividades 20 63% 10 31% 0 0% 0 0% 0 0% 2 6%

9 Os pais participam na vida da escola  19 59% 10 31% 2 6% 1 3% 0 0% 0 0%

10 A escola tem boas instalações  15 47% 12 38% 3 9% 2 6% 0 0% 0 0%

11 A Escola possui bons recursos educativos para as aprendizagens 14 44% 13 41% 5 16% 0 0% 0 0% 0 0%

12 Os almoços são bons   11 34% 13 41% 7 22% 0 0% 0 0% 1 3%

13 A escola é limpa 21 66% 11 34% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

14 Os Serviços Administrativos funcionam bem 13 41% 12 38% 4 13% 0 0% 0 0% 3 9%

15 Os Serviços de Ação social funcionam bem 10 31% 13 41% 3 9% 0 0% 0 0% 6 19%

16 A escola tem um bom ambiente   24 75% 6 19% 1 3% 0 0% 0 0% 1 3%

17 A escola é segura  21 66% 7 22% 3 9% 1 3% 0 0% 0 0%

18 Há boa comunicação com os pais   25 78% 7 22% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

19 O coordenador de escola leva em conta as minhas opiniões 12 38% 13 41% 2 6% 0 0% 0 0% 5 16%

20 A Direção do Agrupamento é acessível  11 34% 13 41% 3 9% 0 0% 0 0% 5 16%

21 A educadora está disponível para falar com os pais 30 94% 2 6% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

22 A Direção está a fazer um bom trabalho            18 56% 11 34% 2 6% 0 0% 0 0% 1 3%

23 O meu filho(a) tem amigos na escola  26 81% 6 19% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

24 Gosto que o meu filho(a) ande nesta escola 29 91% 2 6% 1 3% 0 0% 0 0% 0 0%

Questão
5 4 3 2 1 Não Sei

 
 

Quadro 33 – Resultados do inquérito aos encarregados de educação do Pré-Escolar - 32 EEs inquiridos. 
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f % f % f % f % f % f %

1 O ensino na escola é de qualidade 23 43% 24 45% 6 11% 0 0% 0 0% 0 0%

2 Os resultados da escola são bons 11 21% 36 68% 3 6% 0 0% 0 0% 3 6%

3 Conheço as regras de funcionamento da escola 25 47% 22 42% 5 9% 1 2% 0 0% 0 0%

4 Conheço o projeto educativo do Agrupamento 18 34% 18 34% 15 28% 1 2% 0 0% 1 2%

5 Conheço o plano anual de atividades 16 30% 23 43% 8 15% 1 2% 2 4% 3 6%

6 O meu filho é incentivado a trabalhar para ter bons resultados 22 42% 20 38% 6 11% 0 0% 2 4% 3 6%

7 A Direção da escola é acessível 26 49% 17 32% 6 11% 1 2% 2 4% 1 2%

8 As avaliações do trabalho escolar do meu filho(a) são justas 33 62% 18 34% 1 2% 0 0% 0 0% 1 2%

9 Sou incentivado a participar na vida da escola 24 45% 18 34% 11 21% 0 0% 0 0% 0 0%

10 As instalações da escola são boas 14 26% 24 45% 10 19% 4 8% 1 2% 0 0%

11 A Escola possui bons recursos educativos para as aprendizagens 10 19% 27 51% 13 25% 1 2% 0 0% 2 4%

12 Os serviços de refeitório e bar são bons 11 21% 14 26% 13 25% 6 11% 3 6% 6 11%

13 A escola é limpa 18 34% 27 51% 7 13% 0 0% 1 2% 0 0%

14 Os Serviços Administrativos funcionam bem 15 28% 25 47% 7 13% 1 2% 0 0% 5 9%

15 Os Serviços de Ação Social funcionam bem 9 17% 16 30% 9 17% 1 2% 0 0% 18 34%

16 A escola é segura 17 32% 26 49% 7 13% 1 2% 2 4% 0 0%

17 O meu filho(a) é tratado com justiça 24 45% 26 49% 2 4% 0 0% 0 0% 1 2%

18 O meu filho(a) participa em projetos, clubes, oficinas ou no desporto escolar 25 47% 20 38% 3 6% 1 2% 1 2% 3 6%

19 O meu filho(a) faz visitas de estudo 24 45% 14 26% 10 19% 3 6% 0 0% 2 4%

20 A Direção está a fazer um bom trabalho 22 42% 21 40% 5 9% 1 2% 1 2% 3 6%

21 A Escola tem problemas de indisciplina 1 2% 8 15% 7 13% 6 11% 10 19% 21 40%

22 A escola resolve bem os problemas de indisciplina 9 17% 14 26% 9 17% 3 6% 0 0% 18 34%

23 O meu filho(a) tem amigos na escola 36 68% 17 32% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

24 Vou à escola falar com o professor titular de turma 39 74% 11 21% 3 6% 0 0% 0 0% 0 0%

25 O professor titular de turma está disponível para falar com os pais 48 91% 5 9% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

26 Há boa comunicação com os pais 40 75% 11 21% 1 2% 0 0% 0 0% 1 2%

27 A Associação de Pais está a fazer um bom trabalho 17 32% 10 19% 10 19% 3 6% 0 0% 13 25%

28 Gosto que o meu filho(a) ande nesta escola 37 70% 13 25% 3 6% 0 0% 0 0% 0 0%

29 Acompanho o meu filho(a) nas tarefas da escola 44 83% 9 17% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

Questão
5 4 3 2 1 Não Sei

 

Quadro 34 – Resultados do inquérito aos encarregados de educação do 1º ciclo - 53 EEs inquiridos. 
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f % f % f % f % f % f %

1 O ensino na escola é de qualidade 13 23% 27 48% 12 21% 1 2% 1 2% 2 4%

2 Os resultados da escola são bons      9 16% 23 41% 18 32% 1 2% 1 2% 4 7%

3 Conheço as regras de funcionamento da escola 26 46% 16 29% 11 20% 2 4% 0 0% 1 2%

4 Conheço o Projeto Educativo do Agrupamento 19 34% 20 36% 7 13% 3 5% 0 0% 7 13%

5 Conheço o Plano Anual de Atividades 19 34% 17 30% 11 20% 4 7% 0 0% 5 9%

6 O meu filho é incentivado a trabalhar para ter bons resultados 29 52% 20 36% 2 4% 3 5% 2 4% 0 0%

7 A Direção da escola é acessível      33 59% 12 21% 5 9% 1 2% 2 4% 3 5%

8 As avaliações do trabalho escolar do meu filho(a) são justas    26 46% 16 29% 11 20% 3 5% 0 0% 0 0%

9 Sou incentivado a participar na vida da escola 24 43% 21 38% 3 5% 4 7% 4 7% 0 0%

10 As instalações da escola são boas    3 5% 8 14% 19 34% 9 16% 17 30% 0 0%

11 A Escola possui bons recursos educativos para as aprendizagens 12 21% 21 38% 15 27% 4 7% 2 4% 2 4%

12 Os serviços de refeitório e bar são bons 16 29% 20 36% 14 25% 1 2% 0 0% 5 9%

13 A escola é limpa  12 21% 22 39% 18 32% 1 2% 2 4% 1 2%

14 Os Serviços Administrativos funcionam bem 24 43% 22 39% 5 9% 0 0% 2 4% 3 5%

15 Os Serviços de Ação Social funcionam bem 18 32% 23 41% 7 13% 0 0% 0 0% 8 14%

16 A escola é segura    8 14% 19 34% 19 34% 4 7% 4 7% 2 4%

17 O meu filho(a) é tratado com justiça 27 48% 16 29% 10 18% 0 0% 1 2% 2 4%

18 O meu filho(a) participa em projetos, clubes, oficinas ou no desporto escolar 21 38% 15 27% 7 13% 5 9% 6 11% 2 4%

19 O meu filho(a) faz visitas de estudo 14 25% 11 20% 15 27% 9 16% 6 11% 1 2%

20 A Direção está a fazer um bom trabalho 19 34% 25 45% 4 7% 2 4% 2 4% 4 7%

21 A Escola tem problemas de indisciplina 9 16% 10 18% 16 29% 3 5% 8 14% 10 18%

22 A escola resolve bem os problemas de indisciplina 12 21% 16 29% 11 20% 5 9% 4 7% 8 14%

23 O meu filho(a) tem amigos na escola 44 79% 6 11% 3 5% 1 2% 0 0% 2 4%

24 Vou à escola falar com o professor ou diretor de turma 45 80% 6 11% 5 9% 0 0% 0 0% 0 0%

25 O diretor(a) de turma está disponível para falar com os pais 46 82% 9 16% 1 2% 0 0% 0 0% 0 0%

26 Há boa comunicação com os pais 34 61% 15 27% 6 11% 1 2% 0 0% 0 0%

27 A Associação de Pais está a fazer um bom trabalho 17 30% 14 25% 11 20% 2 4% 4 7% 8 14%

28 Gosto que o meu filho(a) ande nesta escola 28 50% 16 29% 9 16% 1 2% 2 4% 0 0%

29 Acompanho o meu filho(a) nas tarefas da escola 35 63% 16 29% 4 7% 1 2% 0 0% 0 0%

Questão
5 4 3 2 1 Não Sei

Quadro 35 – Resultados do inquérito aos encarregados de educação da EB23 - 56 EE inquiridos. 
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f % f % f % f % f % f %

1 A escola é aberta à Comunidade      30 75% 8 20% 2 5% 0 0% 0 0% 0 0%

2 A informação circula bem na escola 11 28% 17 43% 7 18% 2 5% 2 5% 1 3%

3 Conheço as regras de funcionamento da escola 24 60% 12 30% 4 10% 0 0% 0 0% 0 0%

4 A Direção valoriza os meus contributos para o funcionamento da escola   15 38% 18 45% 3 8% 1 3% 0 0% 3 8%

5 Os espaços de desporto e de recreio da escola são adequados 6 15% 18 45% 14 35% 1 3% 1 3% 0 0%

6 O refeitório e o bar funcionam bem      8 20% 21 53% 11 28% 0 0% 0 0% 0 0%

7 A organização / distribuição do trabalho é justa 5 13% 17 43% 11 28% 3 8% 3 8% 1 3%

8 A coordenadora/encarregada/coordenador(a) de escola define adequadamente as tarefas13 33% 16 40% 8 20% 1 3% 2 5% 0 0%

9 A Direção define claramente os objetivos 18 45% 16 40% 6 15% 0 0% 0 0% 0 0%

10 A avaliação do desempenho é justa 10 25% 12 30% 10 25% 3 8% 4 10% 1 3%

11 Os alunos respeitam o pessoal não docente 8 20% 10 25% 18 45% 1 3% 3 8% 0 0%

12 O relacionamento entre o pessoal não docente é bom 12 30% 13 33% 14 35% 0 0% 0 0% 1 3%

13 O relacionamento entre o pessoal não docente e os professores é bom 13 33% 22 55% 5 13% 0 0% 0 0% 0 0%

14 O comportamento dos alunos é bom      6 15% 8 20% 18 45% 7 18% 1 3% 0 0%

15 As situações de indisciplina são bem resolvidas 11 28% 12 30% 14 35% 1 3% 1 3% 1 3%

16 A Direção é disponível      23 58% 14 35% 2 5% 1 3% 0 0% 0 0%

17 A Direção sabe gerir os conflitos      14 35% 18 45% 5 13% 1 3% 1 3% 1 3%

18 A escola tem uma boa liderança      13 33% 19 48% 5 13% 1 3% 2 5% 0 0%

19 A Direção envolve os trabalhadores na autoavaliação da escola 14 35% 17 43% 9 23% 0 0% 0 0% 0 0%

20 A escola é limpa      20 50% 17 43% 3 8% 0 0% 0 0% 0 0%

21 Os serviços administrativos funcionam bem      17 43% 18 45% 5 13% 0 0% 0 0% 0 0%

22 A escola é segura      13 33% 15 38% 9 23% 2 5% 1 3% 0 0%

23 As minhas sugestões de melhoria são aceites 8 20% 16 40% 10 25% 0 0% 1 3% 5 13%

24 A escola disponibiliza formação para as funções que desempenho 14 35% 16 40% 6 15% 3 8% 1 3% 0 0%

25 Sou responsável e delicado no desempenho das minhas funções 30 75% 9 23% 1 3% 0 0% 0 0% 0 0%

26 O meu serviço cumpre os objetivos/tarefas nos prazos fixados 26 65% 13 33% 1 3% 0 0% 0 0% 0 0%

27 Tenho os recursos necessários para desempenhar as minhas funções 19 48% 12 30% 7 18% 1 3% 1 3% 0 0%

28 O pessoal não docente desempenha as suas funções com eficácia 13 33% 21 53% 5 13% 0% 0 0% 1 3%

29 O ambiente de trabalho é bom      13 33% 18 45% 8 20% 0 0% 1 3% 0 0%

30 Gosto de trabalhar nesta escola 22 55% 13 33% 4 10% 0 0% 0 0% 1 3%

Questão
5 4 3 2 1 Não Sei

Quadro 36 – Resultados do inquérito aos assistentes - 40 Assistentes inquiridos. 
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f % f % f % f % f % f %

1 O ensino na escola é de qualidade 56 45% 59 47% 9 7% 1 1% 0 0% 0 0%

2 O ensino na escola é exigente 33 26% 60 48% 25 20% 5 4% 2 2% 0 0%

3 Estou satisfeito com os resultados dos alunos 17 14% 43 34% 46 37% 16 13% 3 2% 0 0%

4 A escola é aberta à comunidade 84 67% 33 26% 7 6% 0 0% 0 0% 1 1%

5 A informação circula bem na escola 54 43% 52 42% 13 10% 3 2% 3 2% 0 0%

6 Conheço as regras de funcionamento da escola 101 81% 21 17% 3 2% 0 0% 0 0% 0 0%

7 A Direção valoriza os meus contributos para o funcionamento da escola 51 41% 52 42% 15 12% 3 2% 1 1% 3 2%

8 As salas de aula são confortáveis 9 7% 26 21% 29 23% 29 23% 32 26% 0 0%

9 Os espaços de desporto e de recreio da escola são adequados 12 10% 37 30% 59 47% 10 8% 7 6% 0 0%

10 A sala de estudo funciona bem 34 27% 43 34% 17 14% 4 3% 0 0% 27 22%

11 A biblioteca funciona bem 29 23% 57 46% 22 18% 6 5% 2 2% 9 7%

12 O refeitório e o bar funcionam bem 28 22% 54 43% 19 15% 3 2% 0 0% 21 17%

13 A organização / distribuição o trabalho é justa 34 27% 53 42% 17 14% 10 8% 6 5% 5 4%

14 A avaliação do desempenho é justa 12 10% 48 38% 34 27% 12 10% 8 6% 11 9%

15 Os alunos respeitam os professores 24 19% 39 31% 47 38% 10 8% 5 4% 0 0%

16 O relacionamento entre professores é bom 47 38% 56 45% 18 14% 3 2% 1 1% 0 0%

17 O relacionamento entre o pessoal não docente e professores é bom 57 46% 57 46% 9 7% 2 2% 0 0% 0 0%

18 O comportamento dos alunos é bom 13 10% 34 27% 46 37% 20 16% 12 10% 0 0%

19 As situações de indisciplina são bem resolvidas 32 26% 42 34% 27 22% 12 10% 7 6% 5 4%

20 Os alunos são incentivados a trabalhar na Biblioteca/sala de estudo 44 35% 53 42% 18 14% 2 2% 0 0% 8 6%

21 O uso dos computadores é prática comum na escola 44 35% 51 41% 22 18% 6 5% 0 0% 2 2%

22 O currículo é gerido de forma articulada 48 38% 48 38% 27 22% 2 2% 0 0% 0 0%

23 Há trabalho cooperativo entre os docentes 44 35% 58 46% 19 15% 3 2% 0 0% 1 1%

24 O ensino é adaptado às capacidades e ritmos de aprendizagem 41 33% 61 49% 21 17% 1 1% 0 0% 1 1%

25 O apoio aos alunos é eficaz 28 22% 65 52% 24 19% 4 3% 0 0% 4 3%

26 Utilizo instrumentos de avaliação diversificados 76 61% 46 37% 3 2% 0 0% 0 0% 0 0%

27 Os critérios de avaliação são adequados 56 45% 61 49% 8 6% 0 0% 0 0% 0 0%

28 O departamento / conselho de docentes é uma estrutura fundamental na 60 48% 45 36% 18 14% 2 2% 0 0% 0 0%

29 O coordenador tem um papel ativo na articulação e comunicação 69 55% 39 31% 14 11% 3 2% 0 0% 0 0%

Questão
5 4 3 2 1 Não Sei

Quadro 37 (1ª parte) – Resultados do inquérito aos docentes - 125 Docentes inquiridos. 
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f % f % f % f % f % f %

30 O subdepartamento / coordenação de ano é uma estrutura fundamental na planificação e avaliação84 67% 32 26% 7 6% 0 0% 0 0% 2 2%

31 No subdepartamento / coordenação de ano é feita uma reflexão sobre as práticas educativas84 67% 31 25% 6 5% 2 2% 0 0% 2 2%

32 No subdepartamento / coordenação de ano analisam-se os resultados da aprendizagem99 79% 17 14% 7 6% 0% 0 0% 2 2%

33 As estruturas de coordenação são espaços de debate e de apresentação de propostas74 59% 36 29% 15 12% 0 0% 0 0% 0 0%

34 Participo em projetos e clubes da escola 54 43% 45 36% 13 10% 6 5% 7 6% 0 0%

35 A reflexão e a partilha fazem parte das minhas práticas 96 77% 27 22% 2 2% 0 0% 0 0% 0 0%

36 As minhas práticas promovem o sucesso escolar 84 67% 41 33% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

37 Procuro introduzir práticas inovadoras 80 64% 40 32% 5 4% 0 0% 0 0% 0 0%

38 A Direção é disponível 94 75% 25 20% 5 4% 1 1% 0 0% 0 0%

39 A Direção sabe gerir os conflitos 60 48% 42 34% 18 14% 1 1% 1 1% 3 2%

40 As minhas sugestões / críticas são bem acolhidas pelos responsáveis 52 42% 47 38% 18 14% 1 1% 1 1% 6 5%

41 A escola é limpa 29 23% 63 50% 23 18% 6 5% 4 3% 0 0%

42 Os serviços administrativos funcionam bem 68 54% 47 38% 6 5% 3 2% 0 0% 1 1%

43 A reprografia funciona bem 66 53% 32 26% 9 7% 4 3% 0 0% 14 11%

44 A escola é segura 45 36% 47 38% 22 18% 5 4% 4 3% 2 2%

45 A Direção envolve a Comunidade Educativa na autoavaliação da escola 71 57% 39 31% 12 10% 1 1% 0 0% 2 2%

46 A escola tem uma boa liderança 78 62% 37 30% 9 7% 1 1% 0 0% 0 0%

47 A escola disponibiliza formação pertinente 66 53% 38 30% 16 13% 3 2% 1 1% 1 1%

48 Tenho os recursos necessários para desempenhar as minhas funções 46 37% 47 38% 23 18% 6 5% 3 2% 0 0%

49 O ambiente de trabalho é bom 61 49% 49 39% 12 10% 3 2% 0 0% 0 0%

50 Rentabilizo os recursos educativos existentes 85 68% 37 30% 3 2% 0 0% 0 0% 0 0%

51 Trabalho para o sucesso escolar de todos alunos 110 88% 14 11% 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%

52 Enquanto diretor / titular de turma fomento a participação dos encarregados de educação57 83% 10 14% 1 1% 0 0% 0 0% 1 1%

53 Participo na definição de metas, prioridades educativas e planos de melhoria 66 53% 45 36% 12 10% 0 0% 1 1% 1 1%

54 Gosto de trabalhar nesta escola 75 60% 37 30% 10 8% 3 2% 0 0% 0 0%

Questão
5 4 3 2 1 Não Sei

 

Quadro 37 (2ª parte) – Resultados do inquérito aos docentes - 125 Docentes inquiridos. 
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f % f % f % f % f % f %

1 O CG recebe antecipadamente a documentação para as reuniões 13 100% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

2 Os membros do CG participam ativamente nos processos de análise e discussão dos assuntos 12 92% 0 0% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0%

3 O CG analisa e aprova o projeto educativo 13 100% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

4 O CG acompanha a execução do projeto educativo 9 69% 2 15% 0 0% 0 0% 0 0% 2 15%

5 O CG analisa e aprova as atualizações ao regulamento interno 13 100% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

6 O CG analisa e aprova o plano anual de atividades 13 100% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

7 O CG emite parecer sobre os relatórios da execução do plano anual de atividades 12 92% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 1 8%

8 O CG aprecia os resultados do processo de autoavaliação do Agrupamento 11 85% 2 15% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

9 O CG define linhas orientadoras para a elaboração do orçamento 6 46% 3 23% 2 15% 0 0% 0 0% 2 15%

10 O CG aprecia e aprova o relatório de contas de gerência 12 92% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

11 O CG é informado pelo Conselho Pedagógico 7 54% 3 23% 0 0% 1 8% 0 0% 2 15%

12 O CG solicita informações ao Diretor 13 100% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

13 O CG é informado pelo Conselho Administrativo 7 54% 4 31% 0 0% 1 8% 0 0% 1 8%

14 Os membros do CG conhecem as competências legais deste órgão 8 62% 5 38% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

15 O CG promove o relacionamento com a comunidade educativa 9 69% 4 31% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

16 O CG divulga as deliberações pela Comunidade Educativa 7 54% 5 38% 0 0% 0 0% 0 0% 1 8%

17 O CG avalia o desempenho do Diretor 13 100% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

18 Os membros do CG são assíduos às reuniões 3 23% 9 69% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0%

Questão
5 4 3 2 1 Não Sei

 

Quadro 38 – Resultados do inquérito ao Conselho Geral - 13 elementos inquiridos. 
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f % f % f % f % f % f %

1 O CP recebe antecipadamente a documentação para as reuniões 11 92% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

2 Os membros do CP participam ativamente nos processos de análise e discussão dos assuntos 8 67% 4 33% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

3 O CP ausculta as outras estruturas de orientação educativa 11 92% 0 0% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0%

4 O CP participa no processo de avaliação do desempenho do pessoal docente 10 83% 2 17% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

5 O CP discute práticas pedagógicas inovadoras 6 50% 5 42% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0%

6 O CP elabora o projeto educativo 10 83% 1 8% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0%

7 O CP acompanhamento da execução do projeto educativo 9 75% 3 25% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

8
O CP define os princípios gerais nos domínios da articulação e diversificação curricular, dos 

apoios e complementos educativos e das modalidades especiais de educação escolar
7 58% 5 42% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

9 O CP reflete os resultados escolares 11 92% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

10
O CP analisa os relatórios, emanados pelo Gabinete Disciplinar, associados aos processos de 

indisciplina dos alunos
8 67% 2 17% 1 8% 0 0% 1 8% 0 0%

11 O CP discute e define os critérios de avaliação 11 92% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

12 O CP participa na atualização do regulamento interno do Agrupamento 11 92% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

13 O CP é ouvido aquando da elaboração o plano anual de atividades 11 92% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

14 O CP reflete sobre práticas educativas 7 58% 3 25% 2 17% 0 0% 0 0% 0 0%

15 O CP aprova a proposta de projeto curricular de Agrupamento 11 92% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

16 O CP sugere estratégias para situações pedagógicas específicas 7 58% 4 33% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0%

17 O CP analisa periodicamente a concretização do plano de atividades 11 92% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

18 O CP define a necessidades de formação do pessoal docente e não docente 9 75% 0 0% 3 25% 0 0% 0 0% 0 0%

19 O CP define os requisitos para a contratação de pessoal docente e não docente 11 92% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

20 O CP propõe mecanismos de avaliação dos desempenhos organizacionais 11 92% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%

21 O CP define os critérios gerais a que deve obedecer a elaboração dos horários 6 50% 5 42% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0%

22 O CP propõe o desenvolvimento de experiências de inovação pedagógica 9 75% 2 17% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0%

Questão
5 4 3 2 1 Não Sei

 

Quadro 39 – Resultados do inquérito ao Conselho Pedagógico - 12 Docentes inquiridos. 

 


